
CORRElO'DA LAVOURA 
PREÇO DESTE EXEMPLAR: R$ 0,50 

Vereadores garantem: 

Bancos terão que cumprir 
atendimento máximo 

em 25 minutos 
Conforme ha\·1a antecipa­

do o Corrc:io da Lavoura na 
s�mana passada. que os vere-
4adC1res de No\·a lguai,·u 1Tiam 
fonnar um grande bloco no 
combate à, imensa!-. filas for­
madas nas afências bancaria.;, 

·do municip10, esta JCmana o 
•vereador Carlos Fcm.:-1ra (PT). 
presidente da Comissão de 
Defesa do Consumidor da Câ­
mara Munic1pa.l. juntamente 
com os ,-ereadores F em ando 
Cid (Prona) e Rogério Lisbôa 

-(PFLl. prepararam um docu­
:mento noul1ca11do todos os 
bancos da cidade a cumprirem 

:a Lei 3.018 e a Lei 3.091i. 
·ambas de autoria do vereador 
:Acarisi R1be1ro (PPB). que 
:detenmna que o atendimento 

:aos clieiites e usuârios de serv1-
•ços bancários não ultrapasse o 
:limite má>amo de �5 minutos. 
;bemcomoobngaqueumacópia 
-da Lei de\'e ser a fixada em local 
!,·isivel para a população. nas 
agências. 
• Nases.sào realizadana quin­

:ta-feira. dia 3. Carlos Ferreira 
:con\'idou os companheiros de 
:parlamento para participarem 
:do ato de entrega das notifica­
:ções. na tarde de terça-feira. 
·iosbancos. e mostrarem que a 
Ornara está di�posta a ir parar 

na _1ustu,;a. ca:-.o seJa pn.•c1!-io, 
para acabJrcom c:-.ta pratica de 
atcnd1mcntt1 desumano ofere­
cido por essas 1nst1tuu;:õ;s. F. 
por falarcmju:-.tiça. o pres1dt:n­
te da l)cfosa do Com,um1dor 
infonnou à reportagem do CL 
que \'ai solicitar ao Jud1ciáno 
quepart1c1� desta empreitada. 
"já que com o a\·anço tecnoló­
gico de\·e :,i:r u�do cm bendi­
cto do bem-estar do cidadão e 
não como instrumento de t:X­
tlnção de postos de trabalho" 

Para o autor das Leis. hoje 
li der de governo. "ê importante 
que o ór_gão competente da 
Prefeitura participe efetivamen­
te na fiscali1açâo do cumpri­
mento das Leis, contnbumdo 
para que a cidade obtenha uma 
melhor qual idade de vida. Não 
podemos é penn itir que. estan­
do no terceiro milênio. pessoas 
passem horas e horas nas filas 
bancárias. enquanto a tecnolo­
gia já nos pem1ite em menos de 
um minuto poder estarem qual­
quer parte do planeta··. comen­
tou Acans1. 

A reportagem do Correio da 
Lavoura trará na prôxima se­
mana a cobertura completa da 
entrega das no\lficações às 
agências e o resultado da ação 
dos '"ereadores. 

As Zélias do Cantalice 
ArthurCant.alice. recém 

chegado da Bahia de Anto­
nio Carlos Magalhães. cuida 
neste nú.mero, em "Negócio 
é o seguinte:". de duas Zéli­
as: a pnmeira é Zélia Cardo­
so de Mello, ministra toda 
poderosa do pnmeiro fer­
nando, o Collor de Melo. A 
segunda Zélia é a Gatta1. 
paulistaoa filha de anarquis­
tas italianos. caçidacom um 
comums ta histórico chamado Jorge Amado. mas que agora 
descobnu que Antonio Carlos Magalhães, o �lalvade1.a 
sinistro e folclórico da Bahia. é um grande brasileiro que 
merece mais respeito. Coisas deste Brasil ensandecido. 
Leiam. Está na página 3. como sempre. 
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Bornier inaugura 
DPO em Miguel Couto 

(pági11a 2) 
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Secretarias de Saúde e de Educação
se unem no combate à dengue

Cm entrevista concedida 
esta semana à reportagem do 
c·orrc10 da Lavoura.o secreta­
no municipal de Saúde, Gilber­
to IJadaró. comentou como se 
encontra a situação da cidade 
relativa ao números de casos 
de dengue tipo 3 e quais estão 
sendo as pro\'idência� para que 
o município não passe por um 
surto desta virose. 

Segundo Badaró. "somen­
te dois casos de dengue tipo 3 
foram detectados na cidade, 
mas nenhum deles com carac­
tcrisllcas hemorr-.ígtcas" Con­
tudo. o secretâno mostrou-se 
preocupado ao revelar quais 
:-.ão as maiores dtficuldad'ts 
encontradas para a erradica­
ção da larva do mosquito trans­
missor da doença "A maior 
dificuldade que encontramos 
para combater o AedesAegypt 
é a con.sc,entizaçào da popula­
ção. Só para se ter uma idéia, 
um estudo feito pelo Estado 
revelou que 80% das r�sidên­
cias do Ri ode Janeiro apresen­
tam focos de larvas do mosqui­
to", revelou. 

Apesar de terem sido re­
gistrados apenas 2 casos de 
dengue tipo 3. o secretáno in­
formou que "até agora houve 
suspeita de 1890 casosde den-

L>< 

.......... _ -

O Secretário de Saúde Gilberto Badaró considera de suma importância a coopera('ão da 
Secretaria de Educação, na batalha de combate à dengue. 

gue e 536 Já passaram por ses agentes são os responsá-
exames.onde l02casosforam veis por fazer as visitas de 
confirmados. Vale ressallar casa em casa fazendo a apli-
que estes casos não são do cação dos larvicidas. ºSó há 
tipo 3" Para tentar ameni- duas formas de combater a 
zar esta situação. a Secreta- dengue e ter sucesso: uma é a 
ria Municipal de Saúde con- contribuição da população evi-
ta com 238 agentes de com- tando deixar condições para 
bates à endemias. e 100 des- que o mosquito deposite suas 

farvas. e a outra forma é o que 
estamos fazendo, ou seja, indo 
às ruas combater o mosquito. 
Mas é bom ficar claro que se 
não houver uma participação 
efetiva da população o nosso 
trabalho não dará muítosresul­
tados", disse Badaró. 

Conclui 11a página 2 

Atividades culturàis 
marcam o Dia do Trabalhador 

em Nova Iguaçu 
Reunir os artistas igua­

çuanos e promover um dia 
repleto de atividades cultu­
rais. Esta foi a fonna encon­
trada pela Prefeitura de 
Nova Iguaçu, por intermé­
dio do vice-prefeito Mario -
Marques, que interinamente 
responde pela Secretaria 
Mun icipal de Cultura, 
para comemorar, na últi­
ma terça-feira, o Dia do 
Trabalhador. Neste sen­
tido, o nome do evento 
não poderia ser ou Iro se­
não "Trabalhadores das 
Arles". 

Organizada pelo produ­
tor cultural Nelson Freitas, 
a festa, que foi realizada na 
praça em frente à materni­
dade do Hospital Iguaçu, 
situada à Rua Juiz Moacir 

Marques Morado, no Cen­
tro do município. teve início 
na parte da manhã do dia 1 • 
de maio com realizações de 
oficinas de pernas-de- pau. 
pintura e argila e, também, 
os alunos do grupo teatral 
Multifaces. pertencente aos 
atores Mário Marcelo e 
Éverton Mesquita.apresen­
taram esquetes para um pú­
blico que reunia crianças, 
jovens e adultos. Um dos 
pontos altos do evento, de 
manhã, foi a participação do 
Coral Jovem LaranJa, for­
mado com o inccnti\·o d..: 

Mario Marques, ainda quan­
do presidente da Câmara de 
Nova Iguaçu, e composto 
por alunos da Colégio l>lu­
nictpal Monteiro Lobato. 

Continua na página 2 

O ,·i,-e-pn![l'ito Afario .Warques participou com entusiasmo das 
conwmora(·<ies do Dia do Trahallwdor reafiz odas na Praça da 
lgn.:ju dt! .\'m .w Senhora de Fátima e São Jorge 

ney Crespo --------,

CoM1ss3:o Á.AA LAMENTAR 'NUTtLMBYTE
ESPORTES 

Chuva 
de gols na 
] ª rodada 
da Copa 

Rio 
de Futsal 

(página 8) 
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rªCOLÉGIO - CURSO EQUIPE GRAU
Pré-Vestibular i:le verdade, só no Equipe 

NOVA IGUAÇU: 667-1188 • NILOPOLIS: 691-6296 

·nroga,
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de morte

(página 3) 
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Born ier i naugura DPO 
em Miguel Couto 

"J slc é um dos mçlhnrc.:-s 
l>POs d1..· lf'lh, o I stJJn. l um 
DP(l \·1 r, e cl,111 l.'l'rtcza me• 
xc-ra cnm a tlllhl-c,t1mJ <ll, ro­
hual que aqui 11.1hJlh:ir··. c0-
mc.:n1nu ,, no,,, (·11mandan1c 
,fo 20'" Batalh:io da Policia 
Md n.Jr. lnrond Rnscrnbcrg 
R\1dr1guc, da Si lva, ao Jgr.l­
J1..·1:1:r ao prefe11<1 Nel-.on 13or­
nkr a 1.:onslruç.lo do o�st.1ca­
mcnt11 de Pohc1amcnto Ostc-n• 
s1vo de \ fig:ui?I Couto com rt"-

cur"º" da Prckttura de '-hwa 
lguJçu. O DPO Miguel Couto 
é o segundo con:-.lruido pela 
Prefeitura. O primeiro foi o da 
praça do KM 32. inaugurado 
no ano pa.s,ç,ado. 

Todos os comandantes de 
batalhões da Polícia Militar da 
região da Baixada Flummens.e 

prestigiaram a solenidade mi­
litar de inauguração do DPO 
l\tiguel Couto. Lá esuveram os 
Comandantes do 1 5'\ 2 1 ° e 
24° BPJ\ts .  coronéJS Almir. 
Paes e Penteado. a lém do 
Chefo do Estado-Maior da 
Policia Mi l itar. coronel Paulo 
Ce"'sar �·1onta..raaro. que em seu 
discurso ressaltou as ações de 
parceria de Nelson Born1er 
com a Policia J\l11itar desde 
1 996. na refonna de quartêis 

e 1w arwin ITI(lr:1 1 d t::or,:,ora­
\.:111. < > , 1cc�prd"e1tn Mano 
�1.irquc-,. o l�oordcnad(1r (ie­
ral d.i Dcfc,a Cl\·il, Lu17 An­
tunc.·,, c o vtread()r ÜJJff Ca­
l-irai tamhem paruc,param da 
S<1kmdide 

A Prefc l lura de '\/o\a 
Iguaçu ga,tou Rli 40 mil na� 
otm.t, de C<-'11"-lrução do DPO 
de Miguel Coulo. O prédio lcm 
aln.1amento para I O pessoas. 
banheiro. n:-nuladorcs. s.:ila de 
recepçào. refeitório. cozinha e 
um aparelho de tele\"isão. Ao 
dar a� boas-\'Índas ao novo 
Comandante do 20° 8PM, 
Bomier d1<;se que a ajuda da 
Prefeitura à Polícia Militar está 
se dando no momento em que 
a comumdade de Miguel Cou­
to está recebendo obras de 
construção de um mercado 
popular e de uma praça numa 
área de 4 mil metros quadra­
dos. A presença de policiais no 
trecho que está sendo urbani� 
zado pela Prefeitura garan­
t i rá .  segundo B o rn ier,  a 
tranqui lidade do lazer dos 
moradores daquele bairro. 
As obras de con�trução da 
praça e do mercado popu­
lar ficarão prontas dentro de 
dois meses. 

Almeida dos Santos 

Secreto 
O vereador Xandrinho. lider do PTB na Câmara 

Municipal de Nova Iguaçu. ocupou a tribuna da Casa para 
fazer uma propostas aos demais companheiros de parla­
mento. Ele quer a extinção do voto secreto em Nova 
Iguaçu. e foi além:" Ainda nao fiz o projeto de lei. mas vou 
apresentar a esta Casa o mais breve possível. Já que esta 
Câmara é transparente. nosso voto deve ser declarado", 
comentou. 

Secreto l i  
A proposta de  Xandnnho. que tem o apoio irrestrito 

do vereador Carlos Ferreira (PT), até porque em São 
Paulo o seu partido apresentou um projeto semelhante, 
pode até ser aprovada pela Câmara, porém a maioria dos 
vereadores prefere amadurecer o assunto. Eis a opinião 
de alguns edis consultados: Carlão Chambarelli (PSDB) · 
e Daniel da Padaria (PTB) são favoráveis. Acarisi Ribeiro 
(PPB). Alexandre Novaes (PDT). Rosângela Gomes (PL). 
Bispo Léo (PSB), Tuninho da Padaria (PMDB), Jorge 
Aguazul (PSDB) e Maurilio Manleiga (PFL) preferem 
amadurecer o assunto através de discussões. f ernando 
Cid (Prona) é contra. Como se vê. pode ser aprovado 
como pode amadurecer até cair 

Corrupção 
Dos sete deputados federaisele1Ios com os valos da 

Baixada Fluminense, apenas dois assinaram a lista em 
apoio à realização da CPI da Corrupção. Foram eles 
Luizmho (PST) e Cornélio Ribeiro (PSB). Não assinaram 
osdeputadosS1mâoSess1m (PPB). ltamar Serpa (PSDB). 
Dr. Heleno (PSDB), Fernado Gonçalves (PTB) e Almer1n­
da de Carvalho (PFL). Pelo que se vê. se dependesse da 
bancada da Baixada a CPI não seria instaurada. 

PT 

O vereador Carlos Ferre1ra, recentemente, recebeu 
uma grande manifestação de apoio do diretório municipal 
de seu partido. Em v1r1ude do vereador ter votado favorável 
à criação de 1 2  cargos. já que a Câmara havia extinto 77. 
e de ter sido criticado por esta atitude no jornal O Globo, 
esta semana, no domingo, o Jornal estará publicando uma 
nota da comissão executiva municipal do PT .. a 
Comissão Executiva Municipal de Nova Iguaçu dos Par­
tido dos Trabalhadores vem a público externar sua irres­
trita sohdanedade ao vereador Carlos Ferreira, uma vez 
que pautou-se pela necessidade de a Câmara ajustar-se 
às orientações de um tribunal. e não para auferir vanta­
gens • 

Seminário 
O subsecretario estadual de Desenvolvimento da 

Baixada Fluminense, Jorge Gama, é o responsãvel pela 
organLZaçào de um semmario para discut1r sobre a 
implementação da RJ-109 que deverá acontecer o ma,s 
breve possIvel Parece que desta vez a estrada esta no 
caminho certo. 

CORREIO DA LAVOURA 

Secretarias de Saúde e 
de Educação se unem 
no combate t dengue 

O, bairro, lahforma. Vila de Cava e Centro, atualmente, são 
as três regiões onde os agentes estão 1ntcns1 ficando sua<; opera­
ções.. pois. nc5,sas localidades foram encontrados os maiores 
md1ccs da doença no mun1c1pI0. Ncsle ,enttdo, conforme diz o 
,ecretário. "os agen1es ,ão obrigado� a pas�r de três em 1rês 
meses na, residência, desses bairros para fazerem o combate ao 
rno,qu1to" esclareceu. Finalizando. Badaró informou que em 
breve a Secretaria de Saúde. em parceria com a Secretaria de 
Educação. e�tarâ promovendo uma ampla campanha nas e:ii-colas 
para conscientizar O!. alunos sobre a importância de deixar 
condições em ,uas casas para que o mosquito não �e prolifere. 
"Nós acred1 ta mos que as crianças são as maiores cobradoras dos 
pais para que eles cumpram o que lhes foi ensinado e. por esse 
motivo, nós vamos às escolas ensinar e pedir a ajuda dos alunos 
para combatennos a dengue··. explicou. 

Bem-aventurada e você. mãe. que sabe 
ilummar o lar com seu sorriso, 
quando oo redor tudo é escuro. 
Bem-aventurada é você. mãe, 
que acredita e sabe rezar. fazendo 
de seus joelhos calejado.\ as colunas 
JOrtes que suJtentam nosso lar 
Suas preces tocam o coração de Deus. 
porque seu coração conhece o amor 
e deseja amar como beus ama. 
Bem-avenwrada e você. mãe, 
mulher fone e corajosa. que enfrenta 
todas as batalhas, usando como arma e escudo 
a força da fé e a graça da esperança. 
Bem-aventurada é você, mãe, 
figura 'atualizada de Maria. a Santa Mãe, 
cuja maternidade engr�mdece 
e enche de sentido o ser rnàe. 
Bem�aventurados somos nós, seus filhos, 
porque somos gerados. todos os dia!i, por essa 
missão que Deus lhe concedeu: 
de continuar gerando em nós as necessárias 
condições para viver a vida. 

Homenagem da Pastoral B íbhca da Comunidade São 
Domingos, dirigida pelo mmislro da palavra Jarbas Gon­
çalves. Todos são convidados a partícipar às 2"' feiras, às 
20 horas. Av. Sprenger, 44 - perto do morro da Cocada. 
Venha conhecer a palavra de Deus e viver mais feliz. 

Atividades culturais 
marcam o Dia do Trabalhador 

em Nova Iguaçu 

Com1mão da J" ptiglno 

A continuidade do evento, 
na parte da tarde, se deu com 
trabalhos como gincana de pin­
tura, oficina de teatro. teatro de 
boneco e muitas outras ativida­
des que não só encantavam os 
trabalhadores presentes mas. 
sobretudo, os seus filhos. Du­
rante a noite a diversão ficou 
por conta dos shows de músi­
ca. entre eles o da cantora 1g�a­
çuana Fernanda Moraes e do 
músico Jhamaica. Os poetas da 
cidade. tais como Moduam 
Mattus. César Ray e André 
Alasf, todos fomentadores di:: 
cultura por intermêdio do gru­
po literáno Desmaio Públiko, 
tarnbt!m fizeram questão de 
dar suas contnbuiçõe.-. para o 
sucesso da fosta onde. no:s in­
h:rvalos de uma apre:sentaçào 
musical e outra. eles declama-· 
vam seus poemas 

Para Mario Marques. c:slé" 
evento não '.\CT\-iu apenas para 

comemorar o Dia dos Traba­
lhadores, mas para começar 
uma relação mais próximaen­
tre o poder público e os artistas 
do município. "Não estamos 
apenas festejando o Dia do 
Trabalhador. Estamos. sim, 
oferecendo arte ã população. 
A \Cm disso, estamos estreitan­
do a relação entre a Prefeitura 
e os Artista� e este relaciona­
mento vai desaguar num gran­
de seminário onde serão os 
próprios artistas que estabele­
cerão as diretrizes que deve­
mos tomarconcerncntes à pro­
moção da arte no mumcípio. É 
bem verdade que i:µ não sou 
o secrl!lário de Cultura. mas 
eu esl.ibd1;:ci com o prefeito 
que l!u gosrnria de ter uma 
atu�çào no desenvolv1men­
to cultural da cídade. ate 
porque eu acredi to  que
cu 1 l tura e um dos grandes 
instrumentos de transforma­
ção social",  comentou o 
v1cc-prefeito. 

Faça um bom negócio. Anuncie no 

CORREIO DA LAVOURA 
L igue :  668-3494 
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Vírus Kournikova fo i  desenvolvido
com ajuda de brasileiros 

Hackers brasile1ros tiveram grande participação na 
cnação do vírus Kourn1kova Ê o que afirma a empresa 
de segurança de dados Aladdin Knowledge Systems 
Segundo um comunicado publicado em seu site, a com­
panhia d1:z Que a ferramenta ulth.zada para a criação da 
praga virtual VBS/SST (também conhecida como 
Kalamar.A} foi desenvolvida por hackers bras1\e1ros de 
grupos conhecidos como Senna e VR Brazil. De acordo 
com a Aladdin, o programa também foi ulihzado no de­
senvolvimento do '"Vírus dos Namorados-. tecnicamente 
conhecido como VSB/San@M e da Branca de Neve 
Pornó (ll ybr1s gen). 

Os grupos se reuniram para desenvolver um pro­
grama que produz e codifica scnpts, tornando a aná­
lise do vírus mais difícil "Os hackers brasileiros pro� 
duziram uma ferramenta muito inteligente, Que torna 
os vírus mais perigosos e difíceis de serem identifi­
cados", afirma a empresa 

O vírus VBS/SST é considerado de alto nsco pelas 
principais empresas de segurança, chega por e-mail e 
traz no campo de ássunto a frase "I lere you have,gor 
Já no corpo da mensagem. aparece "I li: Check This!". 
Em anexo traz AnnaKournikova.jpg.vbs. Resumindo, ele 
tenta enganar o intemauta com uma falsa foto da tenista 
Ao executá-lo, o internauta faz com que a praga virtual 
distribua mensagens contaminadas utilizando todos os 
endereços cadastrados na caixa de e-mails do Outlook. 

Segundo empresa de segurança Trend Micra. mais ' 
de um milhão de mensagen� contaminadas foram envia­
das só nos Estados Unidos no dia de ontem. Com isso. o 
virus já é a praga virtual de maior incidência, liderando o : 
ranking dos dez mais da empresa. Além da América do 
Norte, a praga está se espalhando mais rápido que o 1 : 
Leve You,  já atingiu empresas da América Latina, Asia. 
Europa e Austrália Alguns casos já foram identificados 
no Brasil. 

A policia da Holanda prendeu ontem o hacker identifi- : 
cado como OnTheFly. de 20 anos. que se entregou ás 
autoridades afirmando ter sido o criador do vírus 
Kournikova. Se for comprovada sua culpa, o hacker pode 
pegar até quatro anos_de prisão. 

Correspondência para esta coluna (v;a e-ma;/): 
cache@abeu.com.br 
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- CORREÇÃO
• Diferente do que fo1 publ icado n a  matéria ··Projeto 

ABEU promove nova Ciranda do Livro'', na páginJ 2 do CL -
edição de 28 de abril; o certo é En,;:ino .\tédio, ao invés de 
Ensino Fundamenial. No final do te>.to, onde está escrito ·· .. 
para o C'C.ercíc10 pleno da prática ... a redação correta é •• • .  
para o exerci cio pleno da crítirn". O nome verdadeiro da pro­
fessora organiLadora do Projeto LER ABEL-JP. é Adnjna 
Boyd. 

• Também na página 3. pedimos desculpas pela troca da 
fotografia do crom!lta Cch.o Martins. no le'\tO "O abastar­
damento da língua··. que foi i lustrado de maneir.1 equivocada 
com a foto do (também cronisla) Sérgio Fonseca. 
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Coisas de Zélias 
Quando Fernando CQUor de Mello 1nIciou seu famigerado 

govemo. a entao m,rnstra da Fazenda, Zéha Cardoso. apare­
ceu como a toda-poderosa. Zé tia deitava e rolava. Até chegou a 
de1taf com um colega também ministro. o Bemardo Cr1bral. A 
aventura de Zel1a com cabral não durou murto tampo porque o 
namoro 1a tinha ficado escancarado, a mulher de Bernardo 
Cabral deu duro nele. E assim acabou aquela aventura. Pouco 
tempo depois, Zélia Cardoso, Já fora do M,nisténo. casou com o 
ChtCOAn1sio. teve dois filhos e pouco mais tarde Chico. já enJ<> 
edo da Zélia. deu-lhe o cartão vermelho 

Agora apareceu outra Zéha fazendo um triste papel. Traia• 
se da escritora Zélia Gattai, mulher de Jorge Amado. Ela parti• 
capou de recente man1festaçao de solidanedade ao manjadfsst-, 
mo senador Antônio Car1os Magalhêes, que está mergulhado 
na lama da violação do painel eletrómco do Se�ado. ACM e 
JOSé Roberto Arruda estao na marca do pênalt1 de umaJuslls.. 
s1ma cassaçt.o de mandato 

Da maneira mais idiota possível. Zéha Gatta1 afirmou que 
ACM tem de ser respeitado. Zélla. no seu deltno, declarou que 
ACM não c.ometeu cnme e que ele é um combatente contra a 
corrupção 

Nêo {oi esta a pnmeira vez que a mulher de Jorge Amado 
fez um pronunciamento a favor desse baiano folgado que é o 
ACM. Recentemente. quando passei um pouco mais de dois 
meses na Bahia, estive lendo urp dos livros escnlos por Zélia 
Gattai. Tem o titulo de "ACasa do Rro VermelhoM.Ahàs, um hvro 
fracote, provavelmente o mais fraco dos livros escntos por ela 
Rio Vennelho é o nome do bairro onde Zélia e Jorge Amado 
moram. na Rua A�goinhas. 33. O referido livro é cheio de h1s,­
tónas bobas e cheias de pieguices. Numa detem,mada página 
desse livro, Zélia fez rasgados elogios a Antônio canos Mag� 
lhâes por causa de obras feitas em Salvador (e não na Bahia 
como um todo ... ) Realmente, obras que embelezaram a capi· 
tal baiana. exatamente nos lugares mais vIsttados pelos tuns· 
tas naaonaIs e estrangeiros. Os custos dessas obras e como 
toram realizadas as l1crtações são COfS8S há muitos anos ques­
tionadas pelos baianos que sabem das lambanças do Toninho 
Malvadeza. 

Negocio é o seguinte: v, uma foto na quaf Zéha Gattai e a 
cantora Gal Costa estáo murto somdentes ao lado do ACM. 
Elas devem ter achado mvlia graça nas mentiras do manjadis­
s,mo pohllco. As dvas • como outras pessoas - devem teres­
quecido como ACM foi protegido pela ditadura m;Jrtar. Devem 
terosqvecldo da funosa persegulç8odo então governador ACM 
-no tempo da drtadura -ao joma/Jsta Joáo Carlos Teixeira Go· 
mes. que recentemente lançou o llvro ·Memónas das Trivas� 
no qual desmascara o mtragável senador. 

Garotinho mentiroso 
Outro dia, o governador Garotinho esteve no programa tele­

V1SIVO do Raul Gil. Lá pelas tantas, Raul perguntou ao Garobnho 
como foi a sua conversão para a Igreja Presbitenana. Garoti­
nho deu esta explicação: 

- Eu era do Partido Comunista. Um dia sofri um acidente, 
fiquei bastante ferido. corri o nsco de ficar com meu braço di­
retto completamente inutilizado. Eu estava no hospital quando 
senti a presença de Jesus, até vi Jesus perto de mim. A partir 
daf, deadi entrar para a Igreja Presbiteriana 

Não grave, a entrevista do Garotinho. mas, com possíveis 
pequenas diferenças. o sentido de suas palavras foram essas. 
Então, estou convencido de que o Garotinho mentiu, pois, de 
acordo com o que ele contou. ano passado, em entrevista à 
revista Bundas. anos antes do tal acidente de carro. ele já não 
mais pertencia ao Partido Comunista. Depois de sair do PC, 
Garobnho ingressou no Partido dos Trabalhadores (PT), pelo 
qual. se não me falha a memória, ele foi candidato a vereador 

. em Campos. Não foi elerto e a�um tempo depois ingressou n.o 
PDT, cuja legenda, naquele tempo, era bem forte no Estado do 
Rio de Janeiro. Pelo PDT. Garotinho foi eleito prefeito de Cam,. 
pos duas vezes, deputado estadual e governador. 

Negócio é o seguinte: mwto antes do tal aCJdente de car• 
ro, eu e murta gente sabíamos que o Garotinho era evangélico, 
nlo me lembro de que Igreja. Sobre uma coisa nao há dúvida: 
Garotinho nao tem firmeza poJltica. é um oportunista, vive pu­
lando de galho em galho, ou de partido em partido. tanto que 
8gOl'8Já está no PSB. Até quando? Em relação aos seus sen­
timentos relig,osos, acabei de ser informado que Garotinho fez 
um acordo com a lgre1a Universal do Hbispo .. Macedo, e, por 
causa desse acordo. o ex-deputado Pere,ra Pinto perdeu o 
cargo que t,nha na Lote'), que tena passado a ser mais um 
"loteamento"da lURD 

Oposição ganhou na ABI 
A oposição fo_i a grande vencedora da eleição realizada na 

Assoc&ação Bras1le1ra de Imprensa (ABI). Com a vantagem de 
20 votos, a chapa Gustavo de Lacerda elegeu a Comissão Fis­
cal e so perdeu por 14 votos a eleição do novo terço (15 efeti­
vos e 15 suplentes) do Conselho Administrativo. Semana que 
vem conto com mais detalhes. 
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REMO SARAIVA 

Droga, sinônimo de Morte
Dc�de a década de setenta. periodo de gran� 

des mudanças �c1a1s. o con,;;umo de drogas. 
sobretudo pelos JOvens, tem preocupado pais. 
pare�tcs. amigos, governantes. mtelectua1", 
médicos, enfim, a wciedade de uma fonna ge­
ral. Nos anos noventa. o uso de drogas cresceu 
vert1gmosa e assustadoramente, trazendo à 
tona a polêmica da liberação ou não de drogas 
para o consumo. pelo menos da maconha, uma 
droga .tupostamente mais leve. As drogas. como 
um todo, são uma ameaça à vida. 

Engana•se quem acha que existem drogas 
que causam pouco ou nenhum dano à saúde 
do usuáno. Na verdade. todas as drogas. de 
maneira geral, levam à morte: umas. porém, 
precocemente, enquanto outras, a curto prazo. 
O md1víduo que se droga com frequência. me• 
vitavelmente, toma-se um dependente quími­
co. no que reside o grande pengQ no consumo 
de drogas. 

O processo de dependência química micia­
se no período da auto-administração da droga 
pelo indivíduo. que, a prmcípio. vive uma fase 
de "lua-de•mel", onde a substância escolhida 
para o uso satisfaz e excede todas as suas ex­
pectativas. Imediatamente após esse primeiro 
evento, ocorre um marco fundamental na vida 
do potencial viciado: a instalação da depcndên• 
eia quimica. O momento Seguinte é deveras 
conflituoso, porque nele ocorre o aparecimen­
to ou agravamento dos sintomas da auto-admi­
nistração da cjroga, quando essa passa a ser 
dominante sobre o usuário., É nessa etapa que 
o viciado age de forma equivocada, pois vai 
buscar na droga liberdade para os convencto• 
nahsmos sociais e acaba se deparando. final­
mente. com a dolorosa prisão que o uso. ou 
melhor, abuso de drogas lhe impôs. O indtvi• 
duo passa então a se drogar não mais para re­
petir os efeitos agradáveis e prazerosos de OU· 
trora, mas sim. para evitar o sofrimento decor­
rente da falta de droga no seu organismo e, 
psicologicamente, na sua vida. 

Imerso em momento de constante alternân­
cia entre alegria e depressão, o usuário tenta 
buscar uma saída para a chaga que tanto afli• 
ge. Das quatro saídas mais comuns, três estão 
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relacionadas à morte. Em uma. o dependente 
U'ia uma dose excessiva na tentativa de devol• 
ver à droga o prestigio passado e morre por 
overdose. tm outra, o drogado morre em vtr• 
tude dos próprios danos orgânicos ocasionados 
pela dependência. Na última, e mais radical sa• 
ida, o usuáno abandona a droga pela extrema 
frustração com a mêsma e. sem ·o menor gosto 
pela vida. apela para o suicídio. A saída mais 
d1ficil para o dependente químico, e rara de se 
ver: ê, num esforço de reconstrução da perso­
nalidade e através de uma busca de reservas de 
vontade, abandonar a droga de uma vez por 
todas. 

Muitos defendem a legalização da maconha 
por atribuir a ela a alcunha de uma droga leve e 
sem maiores riscos à saúde. Isso. porém. é uma 
grande mentira. O consumo de maconha pode 
acarretar o aparecimento de lesões pré-cance­
rosas nos pulmões ou até mesmo do câncer 
propriamente dito. A quantidade de "benzop1� 
reno", agente cancerígeno, no fumo da maco­
nha é maior do que no do tabaco. Além disso. 
o uso da maconha pode também acarretar uma 
série de outros males, tais como: diminuição 
das defesas imunológicas, redução da produ• 
ção de espennatozóides e testosterona nos. ho­
mens, alterações no ciclo menstrual, nascimento 
de crianças com deficiência de peso e altura 
em mulheres usuárias de maconha durante a 
gravidez, aumento da pressão artenal, conse­
quentemente, maior possibilidade de tnfano etc. 

Ressalta•se a existência de médicos que de­
fendem a legalização de drogas para fins tera• 
pêuticos. Além dtSSo, há também alguns gru· 
pos que consideram a legalização de drogas apa­
rentemente mais leves como saída para a dimi• 
nuição do consumo de drogas mais pesadas. 

Enfim. a· sociedade deve entender que não 
existem drogas "boas'' ou "ruins", pois, a bem 
da verdade, todas, sem exceção, causam da­
nos à sallde psíquica e fisiológica do individuo. 
É obrigação social do Governo desenvolver pro• 
gramas de recuperação de viciados, além de 
investir em campanhas que mostrem o real pe­
rigo do consumo de drogas, ressaltando que 
essas substâncias podem levar à mone. 

Mar de lama 
Vamos aos/atos, Poderiam ser oito e meia minha para o cqmpo santo em breve. Mas 

da manhã do dia 24 de agosto de 1954. letí- a memória não envelheceu. Fez-se até 
cío Luiz da Silva, meu tolega de turma, a meu mais aguçada a ponto de ter no prelo um 

lado sentado, ouve o Serviço de Alto-Falantes · livro intitulado HMemórias de um Des• 
do Eugênio Beauva/let anunciar, retr;nsmi• memoriado ". 
lindo a voz do Heron Domingues. no Repôr- Não mais leio os Jornais que meu pai lia, 

ter Esso, da Rádio Nacional, em edição ex- meu pai ainda vivo com mais de 80 anos. I'vlas 

traordinária, que Getúlio Vargas dera um tiro vejo a telinha mágica estritamente no telejor­

no coração, no Palácio do Catete, morrendo na/ismo e nos programas de debates. E aí sin· 

em meio a uma crise político-militar. Nove to pena do pobre Getúlio. O chamado "pai 

horas da mesma manhã fatídica, muito preo- dos pobres ' ' deve estar dando pontapés no tú­

cupado, professor leonardo Carielo deA/mei• mulo, lá em São Borja (RS}, porque se matou 

da reúne a turma das moças e a wrma dos por nada, O que era um mar de lama, seguin­

rapazes do 1 ª ano de seu curso ginasial no do a marcha inflacionária, agora é oceano. E 

Jguassuano e dispenxa os alunos mais cedo um Oceano Pacifico de lama. Pena que desta 

com a ordem que todos se dirijem imediata- vasa pútrida nào se forme o petróleo. pois ao 

1nente para casa de vez que o Brasil estava à que aprendi em Geologia (venho dum tempo 

beira de uma guerra civil. em que a Biologia era ensinada ao lado da 

A maioria de meus possiveis leitores ain- Geologia), ser e:.te combustível fóssil deri\.'G­

da não estava nascida naquela ocasião. O caso do das vasas pútridas de baias sedimentares 

é que, depois. à noíte. papai traz do Rio de da Era Cenozóica. E os corn1ptos da atuali­

Janeiro um Jornal . .  H! não me falha a memó- dade mio têm a vergonha de dar um tiro no 

ria. a ÚLTIMA HORA, ou A NOTICIA, não peito. Como espirifa sempre luteicontru osui­

sei bem, e neste periódico leio a carta do Pre- ódio. Ele não resolve nenhum problema de 

sidenre. Dias antes houve um atentado na Rua ninguém. Nem amoroso, nem financeiro e tam· 

Toneleros e morre um major da Aeronimtica. pouco de vergonha. Emreumto, Jàriam e.tres 

Rubens Florentino Vaz, re,·ehendo um rim uun• despudorados desgovernanJes e sua crápula 

bém, no pé, o Deputado Carlos Lacerda. que (para mio dizer cúpula) um admirá\'el serviço 

orquestrava, em nome da União Demol.'rática a faw>r do povo �e tivessem brio na ,·ara e 

Nacional (UDN). violenta compunha contra deixassem dt! roubar como roubam, enquanto 

Vargas porque este, agora eleito pelo po,,.o. a miséria mata ,Je fome, de wberculose. de 

queria implantar no Brm· if medidas de modo malária, mata nos entret•ero.'i com a polícia 

que as nossas riquezas não fossem roubada'i na caça ao narcotráfico e mata de esperança 

pelos Eswdos Unidos, prmcipalmente. um pow> qm: t't\'e eternamente deitado em her-

E porque no crime du Rua Tonelero• hou• ço elplêndido.' 
vesJe gente hgadu à guarda peu·oal do GellÍ· ,. Pobre Gt•túlio Dorne/Je.-. J'argas (e notar o 

lio Va,gas, l!le teria dito que estava num mar feitorque nunca morrideamort.'Ypore.\·te,·e1u• 

de lama. - • 
i... di/Jw ladino, não, que �-empre .wmhe. pelo que 

Os anos J(! passaram. O glnmiano fez-.\·e I, no�· livros sérios, manter-se no poder dundo 

adulto e agora tem a cabec;a hranc·a com a uma banana para cada maca,·o) Pobre Viu·­

face can.wda e en,·arquilhada ,·omo maracuja gas.' Alar dt. /ama,1 Que Ili dirit1\", 1clrê, :-.e vi­

muduro. Cc,m macacou.\ nos inteslinos cu• \'es;ses hoje! 
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saem de cena 
O cenário político brasileiro 

parece um teatro circense O 
primeiro ato fot a ditadura, o 
segundo será a democracia 
Mas enquanto a democracia 
não vem, entram os bufões, para 
distrair a platéia O Brasil virou 
um grande ciroo. Os palhaços, 
é claro, somos nós. Nesse tea• 
tro, sempre assistimos fanfam> 
nadas: personagens acrogan• 
tes, clnicos e debochados 
como o Coronel ACM - Antonio 
Carlos Magalhães. aquele que 
bateu boca com o atual presi­
dente do Senado, Jáder Barba-
1ho. Afinal de contas, ficamos 
sem saber quem·é o verdadei­
f"O ládrao. As acusações eram 
mútuas de lado a lado. E é este • 
tipo de gente que nos represen­
ta no Congresso Nacional. Gen• 
te que não tem compromisso 
nenhum com os graves proble• 
mas da Naçao, nem com o povo 
brasileiro. E como o povo não 
vota pela cassação de ninguém, 
tudo mdIca que continuaremos 
palhaços e os ACMs da v,da 
impunes e se divertindo às nos· 
sas custas. 

Na verdade, o exercicio po­
lítico é um teatro mentuoso. fal­
so e oportunista. onde os pro• 
blemas relevantes são sempre 
postergados. 

68% acham que o 

Brasil não se 

classifica para a 

Copa 
O jogador brasileiro. seja 

ele estrangeiro ou �ão, e seus 
contratos milionários. deram 
adeus à identidade nacional. 
Jogar ou não jogar na Seleção 
pouco importa. O que importa 
é a conta bancána sempre cres-­
cente, principalmente depois 
que transformaram a Seleção 
Brasileira num balcão de negó­
cios. Segundo a última pesqui­
sa feita pelo IBOPE, ficou cons• 
talado que 68% não confiam 
mais na Seleção . 

Herdeiros assumem 

rota de Beira-Mar 
Deu no jornal Extra de do­

mingo. Homens de confiança de 
Femandinho Beira-Mar já assu• 
miram a sua empresa. Eles têm 
como missão o abastecimento 
mensal de 20 toneladas de co­
calna. além da maconha, para 
as bocas-de--fumo do Coman• 
do Vermelho Jovem . CVJ. Um 
negócio milionário que movi• 
menta mais de RS 11 milhões 
por mês. Leomar - conhecido 
no crime como padrinho de 
Beira•Mar, por ter apresentado 
o traficante a fornecedores de 
drogas na Bolívia, Paraguai e 
Colômbia - ao contrário de Chi­
quinho Meleca. é sócio de Fer• 
nandinho. Ele também possui 
contatos com grandes trafican• 
tes e conhece a rota do tráfico. 
Padrinho, segundo fonte da 
Policia Federal, será o respcn­
sável pela.rota da cocaína, 
abaslecend• o Rio e São Pau• 
lo. Ele conhece bem essas ro­
tas e fornecedores 

Pelo visto. aqui o tráfico de 
drogas passou a ser um negó­
cio como outro qualquer. S6 fal­
ta incluir as cotações da maco­
nha e da cocaína na Bolsa. 

Sete é conta de 

mentiroso 
Há sete anos atrás, no dia 

29 de abnl de 1994, o Botafo• 
go, comandado pelo atual téc­
nico Oé, levou uma goteada do 
Flummense de 7 a 1. Outro di�. 
a astróloga Nena Martinez dis­
se ao Dé que o seu numero da 
sorte era o sete. Al, no domin­
go de manha, o Oé Jogou R$ 
7.00 no cavalo nº 7, que corna 
no sétimo páreo e acabou che­
gando em sétimo lugar. A tar­
de. o Vasco pintou o sete com 
o seu Botafogo 
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EDER RODRIGUES [A 
I NEGÓCI�����;;;�GEIROS 

''Vamos aplicar o princípio da oportunidade, 
previsto em /e/" (MARC/O MOTHÉ, promotor), 

Que Droga! 

Jenna Bush. de 19 anos, filha do presidente dos Es• 
tados Unidos, foi chamada por um tribunal a prestar de• 
paimente por beber cerveja. sendo certo que, nesse pais. 
só maiores de 21 (vinte e um) anos podem consumir 
bebidas alcoólicas (incluldo. como se dina aqui, um sim­
ples chapinho). 

Sabe-se, por outro lado, que, nos States. cerca de 
700 (setecentas) Cortes de Drogas foram instaladas, em 
todo o pais, conseguindo reduzir o índice de reincidên­
cia de consumo de drogas em 75% e gerando progra­
mas do •tipo '"entre ou seJa punido", idealizados a partir 
dessa experiência judiciária. 

Isso, lá, aqui, o que se vê: o Promotor MOTHÉ, da 2' 
Vara da Infância e da Juventude do Rio de Janeiro, 
empenhado em chamar para depor os quatro alunos ex­
pulsos da Escola Parque por terem sido flagrados a fu­
mar maconha, durante excursão a Ouro Preto. 

Qual a reação da sociedade? Por exemplo: jovens 
(entre eles. um descendente do Presidente da Repúbli­
ca!) promovem manifestação pública de repúdio ao ato 
da Direção da Escola que afastou os alunos, e alegam 
que o ato foi injusto porque outros infratores foram pou­
pados. 

Quando se toma conhecimento, igualmente, de que 
outras lutas solitérias contra o domlnio dos jovens pelas 
drogas (como a do Comissário da Infância e da Juven­
tude Efetivo JOSÉ GABRIEL TAVARES, do Rio de Ja­
neiro) calram no esquecimento, tem-se dúvida sobre se 
efetivamente a nossa sociedade está preocupada com o 
desastre. 

O fato é que estamos em rota de colisão com a preo­
cupação mundial de combater as drogas, pois, salvo 
Inocentes campanhas para engordar o fatura mente dos 
donos da mldle, não se vê a adoção de qualquer medi­
da mais séria, por parte das Autoridades, nesse senti­

do. Que drogai 

E1tt coluna f publ/cada samanarmente, sob os susp/c/os ds 
Fundaçlo S.E.A.R.A. • Soc/Bdedo Edor Augusto áo Rscursos 
e Assisllnc/a, Rua Monoel To/xo/ra, 48, Comondaáor Soaras, 
CEP 26280-200 • RJ 

Governos promovem saúde e 
cidadania em ação integrada 

Em uma ação integrada do 
Governo do Estado do Rio de 
Janeiro, através da Secretaria 
de Estado de Desenvolvimen­
to da Baixada Flummense (Se­
deb ), junto com o Jnstttuto 
Nacional de Desenvolvimento 
das Ciências de Saúde (lndec), 
o Ministério da Defesa, por 
1nterméd10 do Comando Re­
gional de Saúde do Exército, e 
• Secretaria Municipal de Saú­
de de Nova Iguaçu, foi reali­
zada a I Ação de Saúde e Ci­
dadania da Baixada Flummen­
se, nos dias 27 e 28 de abril, 
no bairro Parque das Palmei­
ras, neste Município. O even­
to atendeu a cerca de 3 mil 
penou e contou com a pre• 
sença do Secretário de Desen­
volvtmento da Baixada, Ema• 
ni Boldnm (PPB J e do depu­
tado federal Comélio Ribeiro. 

A população local pôde 
contar com os. seguintes servi­
ços: clinica geral (exame am­
bulatonal, venficação de pres­
são anenal e da taxa de glico­
se), aphcsção de flúor e higie­
ne bucsl, avaliação nutncional, 
preocnção de aundades fis,. 
cu, programas de prevenção 
à hanscniase. à tuberculose, à 
c11arata. â dengue e as DSTs, 
distnbwçio de preservatJvos, 

vacinação de idosos contra a 
gripe, atualização da carteira de 
vacinação das crianças, avali­
ação fonoaudióloga e sessões 
de m.tssagem terapêutica. 

Contando com o apoio da 
Fundação Leão XIII, da Se­
cretaria do Trabalho e do Sine 
(Ministério do Trabalho e Em­
prego), do Centro Comunitá­
no de Defesa da Cidadania, do 
Grupo Água Viva e da Asso­
ciação de Moradores do Par­
que das Palmeiras, a Secreta­
ria da Baixada ofereceu à. po­
pulação os seguintes serviços 
sociais: encaminhamento ao 
emprego, orientações sobre 
o seguro desemprego, reti­
rada de documentos (cartei­
ra de identidade e certidão 
de nascimento), além de ori• 
cotação juridica. 

Para o Secretário de De­
$Cnvolvimento da Baixada, de­
putado estadual Ernani Bol­
dnm, "este evento marca a 
preocupação social da Secre­
taria com toda a população da 
Baixada" Segundo o Secretá­
rio, dentro em breve novas 
ações sociais estarão sendo 
executadas em outros bair­
ros dos treze municípios 
que compõem a Baixada 
Fluminense. 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING&CIA. LTDA.

B
• óCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA -

• SERVIÇO RÁPIDO E EFICIENTE � 
AIIIAMOl lll!CEITAS f'I O IIES/tlO OIA 

Rua C)tjvlo Tarqulnlo, 61 • Nove Iguaçu • RJ 
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INDIC_t\DOR MÉDICO 
MÉDICOS• DENTISTAS• PSICÓLOGOS• CÜ�IICAS 

LABORATÓRIOS• ÓTICAS• FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Ser previdente é
ee;tar e;empre ae;e;iml Dr. Ivan Fonseca 

Cirurgião-Dentista CROIRJ - 2054

�/� 
CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 

3ª, 4ª e 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 • salas 5, 7 e 9. 

Tel.: 796-2804. Mesquita. Nova Iguaçu - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍI\1CADECIRURGIAPLÁSTICA 

• J .1po \ "il'I �-\(. fo Jc .a,orJur;1 fo(;<1li111od111 no .ibJomc, clnwr,, cu lote, c.:o�"-'• n:hJcµ,. 1.:0,t•,, u:il•�. p111p.1d.1,, m"'ma ,v,1nJc de homem, etc. 
• Pl.:\STIC,\\l)E 1\1.\\1,\ p.iu 11umcnu1t, diminuir, cnriJccimcnm. rnmorcs. dnccr. 
• PL:\",TIC:.\ 1)0 AHD0\1E p,u,1 diminuiçilio, c,cri1u, 17.iciJc,, dcprcnc}cs, ci1.:,mi1;cs. 
• l'L�STIC.\ l)� SAIUZ p•u diminuir, \l.11mcnur, desvio�. fr1uura,, dc�vio de �cpm. 
• PL\STJC.\ D,\ F \CE mui, tcs1a, latcr,1, pJlpcbr,n, queixo, pccling. 
• PI.ASTIC,\ DI� Utull�Cn'I, cit:o1tri1c�, tumore� de pele, qucim1tdur.i. 

Dr. EDISON MATTOS Dr. TELEMACO BOLDRIM 

TELEFAX: 

TELEFAX: 667-3584 

• 

CARDIOLOGISTA 
Professor de Cardiologia 

da UNIG 

Rua Barlo�a�l�:�6�3 ��guaçu • RJ 

@ OFTALMOLOGISTA 

Professor em Oftalmologia 

da Faculdade de Medicina 

Souza Marques 

Rua Paraguassu, 44 - N. lguoçu • RJ 

Telefones úteis 

Pollcla ......................... ...... 190 

Bombeiros ................ . 193 

Emergência medica ....... .. 192 

Defesa Civil ........................ 199 

Olsk·Oenüncla ........... 253-11n 

Cedae ......... .. .............. 195 

Policia Federal ........ 667-1918 

Llght . .. .............. 0800-21-0196 

Telemar ................... . 103/ 104 

Telemar lnform . ........ ...... 102 

Oeleg, da mulher ..... 667-4121 

4•cIRETRAN ............. 796-3535 

IML ......... . . 667-3250 

Serv. Funer,rlos ...... 667-2317 

Proeon .............................. 1512 

COSITRAN 667-7272 

Oetran (vistoria) ...... . � 

Hotp. da PoHe . ....... 667◄112 

Hotp. de Iguaçu . ..... 767-5542 

Hosp. S. José ............ 796-1117 

Emlurb ...... .. ............ 667°5781 

PERDEU A CHAVE? 
A Fluminense faz Chaves de 

todos os tipos e consertos de 
1echeduras; exeeula Qualquer 
serviço do ramo com perlelçto 
e garantia. Vendeeadeados e 

fechaduras 
ATENDE EM DOMICILIO 

Sérgio Medeiros 
Es�ciallzado emebe,1ura 

deCOl=RíS 

A CHAVE 

FLUMINENSE 
CUTELARIA 

Rua 0t•vw:i TarQu1nlo, 238 Loja 
17 -Cent,ode Nove Iguaçu 

FONE, 788-91 70 

CUfSOS "Lato-Sensu" 

Adminlstraçio • Fí�n?S 
• Admir,,atnçm D,upotttr,1 
• Adrrtln/$ll•çlo Flirlnc'Stf1 
• AdminíSV-.çíO HoJpH.ala! 
•Conifltk>Ert•f'#gf , 
• Gnr.-0 tt. Rupo11utn1� Ftf,Ç:.i 
• Gtsln CM RKUISM Hum&n0$ 
• O.st,o dtl Risco t A111/1s• dt Cttdito 
• o.,t�o e» Tributes. AvdltOrll Fn�f 
ttrlb11ttr11 

• GMUO d, P,odlJ(,o 
'LldWlllÇI Empr,uraaJ 
• Marke!ÍnQ Estrtlf;ICO 
• Qualld� • ProdUf/1,� 
• Mefh(Ji,g de Ttcldol e VNtudrio 
• MlrlleMp dt v,,.,o 
• GHUO d• N.,«iot d, P9qUWN 

tAl-4jtElflP'f-Ht 
• Gesuo • o.,.,,..-oMtrttttlO dt 
Utt1Y.,,ldt6' Corpo,tflv• 
. ª•'"º eh fmpnHI d• V�.Jo 
• O.ti.to dt E.mP'"at de S.u� 
• �J,m,nto d, Conatruç•o 
• Gur.o t 0tu11_.o,_.im.nco 
c°'"""1""º 

• G,ntlo Eav•léf1•U"" Em0t9HI 
• Nfr9od,içlo, MHltdo • Arbltngr#ft 
tttf R-11/ÇlNI e# Tr,bttho 

Cl•nclaa Blolôglc;ea 
• MJcroblolog,. 
• P,,.,noJo(IJ• 

UNIVERSIDADE IDUAÇU 

UNIG No11a Iguaçu: 
A>J. A.bitio AugoijlO Ttvota 213'4 

U NIG SAo Joio (lo tAerttl 
Rod ?1etidente Dutre 4300 

UNIG ltaperum 
Av Zu&imM 81lenctivl1 .• 

ci•nc:las Exata• 
• M•t•m"ict 
Cltnelas Soc:.ials 
• Hl$tórJ• da a,.,u 

Letras 
• Lin9u• Portugu.s4 
• Lmgu• UtglHI! 
· Lltvr,run, l11fanto-Jw.nU 
Direito 

EducaçAo 
• Educ�M> ,mantil 
• �,,. Empreaari•I 
• Psk;omotrlcld.tO. 
• Administt·�,o E�cohu 
• Onw!ttç•o Edvcacion•I 
• OocM$ do E.n1l110 Sup{HICY 
• P:s)Coped,.gogUI 
• Su,,.,-VUdO Escohtr 
• Educ�•o E��I 
lnformat'c• •Oirellodo 7,.t,1/ho 

• C,.raJIO. ltMgit.tral/Jra • Mlnff�rlO • 8.tnco tM C'4dos 
Público • ProJ•to • Gt,.nclt pvt ln,.,,,,.,

• Oirwlto CJ.-11 • R..;., d-. Com� 
• °',.Jlo P9na/ • Com.-Clo E,_uónlco 
• OirtlfoAdmltUllnlivo • 0..1n.-0M.,,.,,to d• SolfWerl 
• oire/Jo dH R.,•Ç'tl•• EcondmkH Oritllttdo. Obj«ol 
• o,J,.i,o Pn:>CMtU-' • An,11.,t.1 Prog,tfMdor de 

s11,.,,,., <hl Compurtçào 

0800-212013 

0800-782020 

Inscrições 

abertas 

d■s Bh b22h 

Melo Amb1ente 
• Cl4nclu AmbiarJttla 
• O#f.ito. GHt.to AmbJ.ttYI 
• Eductr;lo Atnb#nt'1 
• C::•.«ikt Atnbl•ntal n• EmpnAa 
• GHfio Amtu.nt•I no llunlcJpJo 
Saud• 
• Ps•cologlt ""11ea 
• �n,loloOlt AplU:•da 
• FIPoftnplt: 0n..-c.1 Fundo/VI 

-

-

SEBRAE 
-

-

RJ 
SEBFIAE. -• lgueçu: 
Tra ....... lf9ne 46. c.nuo 

SEBRAE • sao Jo6o de Montt. 
Rua Santo AntontO 155 

loja 8. Ceotro 
SE8RAE. lbtperuna 

Av CardOIO More.-a 948 

,\lk:intenha sua saúde em dia. Leia o 

INDICADOR MÉDICO 

o o DO CORREIO DA� LAVOURA 
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Luiz Ferrar apresenta 
"Como 2 e 2" no 

Shopping Grande Rio 
\bz, tJlc-nto. mov1mcn10. carisma, olhar. emoção. alegria. As­

sim é Luiz fct"Tar no palco. O cantor \Dita ao proJeto "O Som do 
Grande Rio". onde e recordista de partmraçâo, para mais duas noi­
tes de puro dele11e. l'-io p.1lco montado na Praça de Alimentação do 
Shopping Grande Rio. Luiz Ferrar .t.p�scnta o show "Como 2 e 2"', 
que dá nome ao stu Ultimo CD e vai de Robcno Cario, a Isolda, 
panando por Chico Buarque e raulinho da Violo_. Ele se apresenta 
no, d,as 8 (terça-feira) e 10 (quinta-feira). a partir das 19h30m. 

Desde o mic10 de sua carreiro, Lu1z ferrar ,cmpre chamou a 
atenção relo timbre peculiar de sua ,oz de conrra-tcnor. Um timbre 
lc\c, proprio paru melodrns smuo�í!S e de art1culaçào rt1p1da_ Ao 
mesmo tempo C uma voz cheia que se rrest.J. dO canto dram.at1co, 
pa-.�1onal. �!ita� caracter1,t1cas , �u,, fazem de Luiz Fcm1r �m can1or 
muito ,ersat1l, que- tíca i.emrrc a ,ont.adc interpretando gcnc-ro11, d1-
\ ersos como um samba de partido alio, um tango, uma ana opcnM1• 
ca ou um frevo pul<,antc. 

M,m, do que um show, Luiz Ferrar garante um ,erdadc1ro e�pe• 
taculo que une a musica e a ane de rcprc\cntar uma ttnç!io a.tr11.\'C!i 
de �estes e d.onça No repcrtorio de "Como 2 e 2", Luiz Ferrar can• 
ti. entre outr.ss "A d1stánc1J" (Robcno Carlos). ''Maluco beleza .. (Raul 
Scl\a\), •·Balada do louco" (Arnaldo Bar,mta e Rito Lce) e "'D1<,pa• 
rad•" (G<raldo \'andré). 

ll.\PRECISA.\lE�lDIEIOSÉCCLO .. 
Registrava em suas colunas o CL 

Nasce no dia 27 de abril a 
menina D.ah·a. filha do Sr. Edu­
arcre Raimundo Martms e de D. 
A1d1a Ahe!i Martin!! 

. . .

Dia J º de Maio nasce o me• 
nino Maun. filho do Sr. \tarinho 
Magalhães e de Dona Maneta 
Rm !\.lagalhães. 

Em comemoração ao Dia do 
Trabalhador, a Liga lguaçuana de 
Desportos organizou e fez rea• 
hzardiverus provas que ti\Cram 
os seguintes resultados: Con-1• 
da r�ltka de 18 Km, · !' lu• 
pr) Jansen da Costa Lopes; 2') 
Jo1é Luiz dos Santos. Blclcle• 
ta de corrida • 1°) José Maria 
L,cum; 2') José Pimenta 81-
clcleta de passeio (moças) 
1°) \'anda Fernandes, 2") Iara 
Mannho. 

O Sr. Lafaicte do Nascimen­
to apresenla que,�a à Policia. 
dizendo que no dia 2 de maio, 
cerca das 14 hora,. na Rua \fa. 
rechal Flonano. Jo1-. dc..,conhe­
c1dos tomJrJm de !,,CU filho Ha· 
m1lton a 1mportánc1a de XO mil  

CINEMA 

cruzeiros. que ele acabara de sa· 
car no banco Comercio e lndú�­
tria de Minas Geral!,, A Polícia 
não conseguiu pegar os doi!I as­
saltantes. 

Quinta-feira, dia 3 de maio, 
por volta das 12 horas, em sua 
residência. à Rua Maria de Sá. 
646, o Prof. João Carlos de Sou• 
za, casado, 38 anos, morreu num 
acidente doloroso. Quando, no 
muro de sua casa, cortava raízes 
de trepadeira com um facão de 
cozinha, o Prof. Joio Carlos 
perdeu o equi l íbr io e caiu. 
\las com tal 1nfehcidade que 
o referido facão entcrrou•Se 
fundamente no seu peito, tcn• 
do morte quase que instantl­
nea. O Prof. João Carlos dei• 
xou v11,J\1a Dona Percilia Fi• 
gue1rcdo de Souza. 

. . .

O Cine Verde anuncia para 
dommgo, dia 6 de maio: a con• 
tmuação do filme sem séne ··os 
perigos de Nyoka .. e o filme de 
tema oriental intitulado ""Can�ào 
da ind1a··, com Sabú, Ga1l Rus­
sel e Turhan Bev 

e CINE CENTER 1 - • Ameaça virtua1• e "O homem de honra" 
Censura i2 anos Horârio: i3h • 15h • 1 7h - i9he21 horas 
e CINE CENTER 2 - Do,s filmes pamográficos • (sexo e,pllcrto) • 
Censura , 8 anos Sessões continuas a partir das 13h30m. Iguaçu 
Center Av Marechal Ftoriano Peucoto, 1 480-Tel : 768-0767 
• CINE VERDE - '15  mlnulos· (2' semana em cartaz). com Roben 
De NIro Censura· 12 anos Horar10: 14h20m - 16h05m - 18h20m e 
2011()5m Te1 767-7264 

Grupo Severíano Ribeiro Tel . :  667-2241 
e 1GUAÇU TOP 1 -•15 m1nuto1" t2• r.emana com Robert De Niro 
Censura 12 ano1 Horarlo 14h20m - 16h30m - 18h4úrne 20h50m 
• IGUAÇU TOP 2 • '"Miss Simpatia" (2' semana), com Sandra 
BuUock Censura· 12 ano1. Hortlrio 15h • 17h• 19he21 horas. 
e 1GUAÇUTOP 3 · "0r T e as mulheres (lançamento) Censura 10
anos Horano 15h30m• 18he 20h30m 

Sesc na Praça leva 
espetáculo circense 

gratuito para Nova Iguaçu
O proJeto Sesc na Praça 

neste sábado, dia 5, is 18 ho­
ras na Praça Santos Dumont • 
Centro. 1'iova Iguaçu. com o 
Camlnh�o do Trapézio, do 
grupo Picadeiro A�reo. Um 
divertido espetáculo circense 
montado num caminhão que 
se transforma em trapCz10. 
Com vanguarda, criatividade, 
pericia e técnica apurada. a 

troupe de an1stas fazem acre• 
bacia� e vôo� inacred1táve1'i, 
levando o público para o mun• 
do maravilhol!io do circo, 

Equipado com torres hi• 
dniuhcas que atmgem 14 me­
tros de altura e com uma es­
trutura metálica de 23 metros 
de comprimento. o Caminhào 
do Trapézio marca o inicio de 
uma nova linguagem do circo 
brasileiro. �o show. a magia e 
a lud1c1dade garantem um to­
que popular. permitindo que o 
Caminhão do TrapéZ10 se.ia o 
programa ideal para a diver• 
s.ào de toda a familia Ahado a 
tudo isso, a trilha sonora tam­
bém contribui para o espetá­
culo ser um show à parte . 

O Sesc na Praça leva es­
petáculos de teatro, m\ls1ca, 

dança e circo a vérios munlcí­
p1os do Estado, com o obieu­
vo de contnbuir com a demo• 
cratizaçio da cultura e a for­
mação de novas platéias. Em 
seu segundo ano de existência. 
o Sesc na Praça faz parte do 
proJeto de interiorização da 
cultura. que o Sesc Rio vem 
desenvolvendo desde J 999, 
garantindo às pessoas um con­
tato direto com obras e espe­
táculos de qualidade. 

O Scsc na Praça é uma re­
ahaçào do Sesc Rio. que con• 
ta com o apoio do S istema Fe­
comércio, Prefeitura do Mu­
n1cip10 de l'\ova Iguaçu e do 
Smdicato do Comércio Vare­
JtSta de Nova Iguaçu. 

Grupo Picadeiro Aéreo 
Formado por profissionais 

do Circo ES<:ola P1cadmo, es­
pecializado nodesenvolvimen• 
to de projetos e eventos com 
shows, oficinas culturais, per­

formances e intervenções. O 
Caminhão do TrapéZIO conta 
com a direção de José Wilson 
Lette, fundador do Picadeiro 
Circo Escola e uma equipe de 
1 2  artistas do Grupo Picadet• 
ro Aéreo. 

CONEXAO 

IY 1 
Solteiro novamente 

Tudo novo na vida de Marcello Novaes O ator está 
solteiro novamente. depois de um ano e meio namoran­
do Andréia Pinto. O romance abalou a cidade quando 
começou porque o ex-marido da moça lo, à casa de 
Marcelo e flagrou os dois. O ator também acaba de se 
associar a agência de pubficldade !caro e vai comemo­
rar com uma festa na Barra. E, f,nalmente. ele anda 
negociando com a Globo a volta às novelas 

Novidades 
Já tem data de inicio as gravações do Infantil •sitio 

do P,capau Amarelo· Os trabalhos vão começar no dia 
22 de maio. O programa está previsto para entrar no ar 
em Julho, durante as férias da garotada. 

Pescador 
o ator. apresentador. fazendeiro e empresário An­

dré Marques, agora é também pescador. Ele acabou de 
comprar uma lancha de 23 pés para aventuras em alto 
mar, Te cuida, Marcos Palmeira 
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P Á G I N A  5 

1 
Jarbas Gonçalues 1 
Mariana Cavies 1 A cena mysieal bra• 

s1letra é nea em eanto­
ras/compoaItoras de la­
lento e renome. Muitas 
fizeram uma escola que 
até é seguida à risca 
pela& novatas. JA na 
érea poplrock os talen­
tos femininos são mais 
es.cassos. Num universo 

1 
1 . 

predominantemente 
dominado por homens. 
poucas cantoras de­
marcaram seus ternt6n- \ 
os com firmeza a mar-

_____ ,..,1 1 caram época 
Mar•ana. aos 26 anos. jâ sabe muito bem o que Q1.ier e 

apresenta um trabalho bem focado, como pode aer compro­
vado no seu álbum de estréia, que leva o seu nome, da lr,(he 
Records. O disco chega ais suas mãos com 1 3  canções ho­
nestas e diretas • escolhidas através da reação do público 
em seus shows. que incorporam todas as 1nflu6nc1as da ar .. 
tista e são encorpadas por letras que, dentro da s1mphcida• 
de e despojamento do rock'n'roll, reluzem como ouro, 1â que 
Mariana apresenta personalidade o bastante para nlo ser 
confund1da com mais uma cantora pop ou imitação de algu­
ma diva da MPB 

Timbalada 
Lançado pela Som Uvre em parcerja com a Bahta Dis­

cos. TimbaI1smo. o novo CD do TímbaI�1a. chegou trazendo 
uma envolvente mistura de ntmos canbenhos, africanos e 
brasile,ros que. temperada pelo suIngue contagiante �os llm­
balelfOS, vem, ma1s uma vez, justificar toda fama da banda 
cneda por Carlinhos Brown no final dos anos 80. Sete facxas 
são de autona de Carlinhos Brown. que também assina a 
produção, a direção artist1ca e os arranjos do novo trabalho 
da Timbalada. 

O Funk do Tchan 
O funk tomou 

conta do Brasil 
Prova disso é Que 
o grupo Ê O 
Tchan entrou em 
estudio em Sal­
vador e realizou o 
pro1eto O Funk 
do Tchan·. O pro­
jeto reune auces• 
sos do gênero 
como Cerol na 
Mão. TchUlchuca. 
Popozuda. Kawa­
zakl, dentre ou­
tras. e duas 1néd1• 

tas: Funk do Tchan, e Quem Gosta do Tchan. de autona de 
Abdula e OJ Salmao. A produção é assinada par Memê • 
Produtor de Fernanda Abreu. Gabnel O Pensador e Claud1• 
nho e Buchecha entre outros 

Entre Amigos - Chorinhos 
Considerada uma ·musica majestosa e extremamente r1t· 

mica. o choro vem atravessando a h1ston_a ao longo de seus 
quase dois séculos - mesmo sem ser muito prestigiado pela 
mídia •• graças aos amantes de plantão, que aterdem pe•o 
nomê de "chorões ... Assim, para brindar os fas desse ntmo 
elevado e alçar mais adeptos. a gravadora Paulin·as - Co• 
mep teve a in1ciallva de reunir, em um só d�co, alguns dos 
artistas mais conceituados do gênero. �om produção do 

maestro Jobaf"l'l, Entre Amigos - Chonnhos traz Oaruel 
Allan na flauta, Stanley Carvalho no clannele, Milton de Mon 
no bandolim, Lu1s Cartas Coelho no guello (pandeiro e per­
cussao). Haroldo Capelup1 no cavaquinho e seu filtio. Edm1I• 
son Capelupl. no violao de seis e sete cordas e na coorde­
naçao musical. No repert6r10, canções que m�rcaram épo­
ca, com clássicos de choro na sua forma trachoonal e imortal. 

Atençao l l l  
Do espaço S,de• 
rei diretamente 
para a Terra. está 
aterrizando este 
mês o mais novo 
CD do Sideral 
(ex-WIison). Na 
paz segundo ál· 
bum da carreira 
do cantor. com• 
pos1tor e gurtar­
rista mineiro, 
contou com a 
procluçao de Ta• :.·_;i.__._._.___ -"" .. 

deu Patola (produtor de bandas como Charl1e Brown Jr). 

Nelson Medeiros informa 

O Programa BALANÇA POVO 
oferece assistência médica e JUrtd1ca. 

5 b O comando do dinam1co jornalista 
�ELIS MACHADO & SUA EQUIPE· 

CARLITOS COELHO. PAULO DAMASCENO. 
OSCAR MULLER, SIDNEY RIGUEIRA 

E IVONE MARTINS 

A ora na Rádio TROPICAL AM 1 .060, 
;e segunda a sexta-feira. das 13 ás 14 horas 
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Morreu Wi ll iam Hanna, 
um dos criadores de 

Tom & Jerry 
_Jcrg� Kafl<a __ _ 

Os personagens de Joseph Berbera & Wllham Han­
na a1ttda hoJe deixam saudades Na 1ecada de sessenta 
a 1elev11Ao brasileira. pnnc,palmc11te a TV Globo, com o 
programa infantil "Cap1tdo FuracJo"' lançou o Dom P1-
x01c o Zé Colmelil. o Manda-Chuva, a Tartaruga Tou• 
ché os Fllritstones e os Jetsons, alem de outros perso• 
nageris infantis. O pnmeiro sucesso da dupla Hanna• .. 
Barbara to, Tom & Jerry Hanna era o editor e compos1-
tor- e Barbera o cartunista Os dois se Juntaram em 1939 
no Departamento de Curtas da MGM, sob o comando do 
produtor Fred Qu,mby E to, lá que Tom & Jerry surgi• 
ram para alegria da gunzada Era a eterna bnga do gato 
e do rato "'Eu sabia que. independentemente do lugar. 
tâo logo você vê um gato e um rato, você saberã que 
haverá uma caçada", dizia Barbera Hanna e Barbera 
surgiram em "'Puss Gets the Boor (40). o primeiro de 
mais do cento a cinquenta curtas. sete dos quais ga­
nhadores do Oscar Quando a MGM fechou a sua Oivi• 
são de Animação, os dois amigos formaram a Hanna­
Barbera Productions, que !ornou-se uma grande produ­
tora de series de desenhos animados para a TV 

Para mim são 1nesquecive1s os desenhos de Jonni 
Quest, da familia futurlsttca "Os Jetsons". da familia pré­
histónca ·os Fllntstones·. dos xerifes ·Papa Legal e o 
Coelho R,colchete". e principalmente o '·Manda-Chuva", 
um gato malandro que comanda uma turma da pesada, 
que vive em confusao no beco pohciado pelo guarda 
Belo. As aventuras dessa turma sao muito, muito engra­
çadas Manda-Chuva usa uma linguagem com gírias 
usadas na década de sessenta. É uma delicia. com si­
tuações cômicas hilariantes. Estou sempre revendo 

Agora veio a not1c1a do falecimento de William Han­
na. e isso ,ios deixa saudades de uma epoca em que os 
desenhos animados eram ammaçao e d1verimento, sem 
vt0lêncra. Hanna e Barbera criaram uma empresa de 
produções de filmes de animação. única a competir com 
o poderoslss,mo Wall O,sney 

Hanna e Barbera formaram ums empresa para compe­
tir no mercado de desenhos anrmados com o então 
poaeroslss,mo Wan D,sney Os seus personagens. na 
sua maiona. eram an,ma,s humanizados. como Magui­
la • o gania. Dom P,xote, Manda-Chuva, Zé Colméia, 
Pepe Legal e muitos outros. Na loto, Hanna é o da 
direita. roteirista das aventuras dos personagens cria-
dos por ele e pelo am,go Bart>era. 

Compo\ições alusi,as ao Colégio Leopoldo 
(Redações e ilustrações) 

&l.RIE 
2ª A ·  Luca., Rodngue,. Gil 
i- 8 - F 1hpc Costa Santos 
r C · Juh.ln.íl da S1h a Pinheiro Martins 
2• D - Paulo Roberto Mag.ilhlc� Menezes Junior 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONARIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

: TELS.: 767-0124 / 667-231 7  / 768-0325 

Atendemos e reservafl'\os capeias em todos os 
cem ténos, inclusrve no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos ser.i1ços funerânos prestados pela 
Funerâna São Salvado, são os menores de todo o 
Grande Rio. porquanto tabelados pela Prefeitura 

Mun1c1pal 
Procure-nQs 6m caso de necessidade 

Urnas • Remoções • Cepetas para vel0rl05 
Ornamentações • Coroas • Fto,es • Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 1 79 . Nova Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA 

Festa em Belford Roxo para 
o trabalhador reuniu

grande número de popul�res 
O pr('fc-1to \\aldtr 7110 par� 

t1c1pou dt.· toda:; ª" comcmo­
rnçõcs do Dia do Trab.alhador, 
que aconteceram em Belford 
Roxo. 

A'l 9 horas da manhã. a 
Praça U1aqUlm Batllita, no 
centro da cidade. virou uma 
grande 1greJa Cerca de 200 
pessoas se reuniram pra rezar 
e louvar pelos trabalhadores .. 

O pároco Davenir Andra­
de. da Paroquia .So.-..sa Senho­
ra da Concc1çào, com 1dou o 
prefeito Waldtr z,to para par-
1ic1par do evento junto com os 
padres. E. aproveitou a opor­
tunidade pra agradecer o em­
penho da prefeitura em aJudar 
todas as 1greJas do mumcipio. 
"Sabemo, da; dificuldades do 
OO\"O governo. ma, nàn tenho 
nada a reclamar. O coordena­
dor de assuntos rehg1m,os Ri­
cardo A 1mcida. sempre nos· 
atende muito bem, e o prefei­
to está sempre de braço) aber­
tos para nos receber, ele tem 
nas ajudado muito". agradeceu 
Daven1r. 

No �rmão. o� de�empre­
gados e o, trabalhadore, que 
lêm dificuldades para susten· 
lar suas famihas foram lembra­
dos. Muua, oraçõe> foram fe1• 
ras para que a situação finan­
ceira do povo mettorc. 

A maior festa estava pro­
gramada para a noite: mais de 
50 mil  pessoas dançaram e 
cantaram no Coliseu do Amor. 
O megashov. foi aberto pelo 
grupo Faqüo 4. Depo" o pu­
blico delirou com As Snhe1rÍ.'i· 

simas, Negril, Suburhanda, 

Su.:ing e Simuplia e o grupo 
Bala Bombom e Chocolate O 
guitarrista do Cidade Segra, 

Da Gama, prestigiou o evento 
e cantou, JUnto com o grupo 
Negril, alguns sucessos da 
banda. 

Era grande a expectativa 
para a pnnc1pal atração da noi­
le: o cantor Belo, que foi re­
cebido com muita euforia. As 
mulheres, pnnc1palmentc, gn­
tavam e choravam cada vez 
que os locutores da rádio �a­
tiva FM anunciavam que o ar­
tista Já estava em Belford 
Roxo. 

Belo foi muito carinhoso 
com o público e fez questão 
de agradecer a oportunidade, 

ahraç�do com o prdcito Wal­
dir /110. J\io momento em que 
os drns conveua\lam com a 
plat�1a ac:ontecru uma queima 
de fogo, para engr,t.ndc:ccr ain­
cfa mais a testa. Durante seu 
pronunc1amcn10. Waldir Z1to 
relatou \Ua preocupação com 
a qualidade de vida do povo 
bclforroxe03C. 

"Esta festa é para vocês 
Vocc ... merecem. Por isso nó" 
Citamo� trabalhando para que 
\.ocês tenham dias melhores. 
Pretendo reaht..ar outros even­
tos como este. As�,m como 
Belo. outros artistas serão 
'iemprc bem·\ mdos na nossa 
cidade". 

O prefeito de Duque de Ca­
x1a,. José Camilo Z1to, cum­
pnmcntou a platéia Junto com 
sua filha André1a Zllo e co .. n­
scgu1u provocar gargalhadas no 
povo quando disse que era 
mais belo que o Belo. Logo 
depo,�. Zuo d1s.,c que o povo 
de Belford Roxo em mais belo 
que os dois juntos. e sa1U do 
palco com aplaU\0$ 

O prefeuo Waldtr Z1to can­
tou :sucessos dos artistas e e:;­
lcve o tempo todo ao lado de 
sua esposa Manstela Nazário, 
do v1ce-prefe1to Flá\.'10 Furta­
do, sua esposa Sandra Furta­
do e do deputado federal Lui• 
sinho. Os vereadores Marcào 
K1ko, \.larqumho Gandra, Fiá­
''º da Semox, Jefferson Oa­
zen e Valtinbo também part1-
c1param. 

A adrru.rustração da prefei­
tura foi representada pelos <e· 
cretários João Santana (Meio 
Ambiente), Ade1lson Alves 

. (Transporte), Tânia  Pio 
(Obras). João José Pmho (Ha­
b1taçiio), Jorge Amorellí (Saú­
de), Dalmir Ribeiro (Serviços 
Públicos), Joacir Reis (Cida­
dania), além dos subsecretán• 
os Carlos Alberto Olive110 
(Obras), Geraldo Maringá 
(Habitação), Mauro Binen­
court (Transporte), Terezmha 
Lima (Meio Ambiente) e mui­
tos funcionários 

Entre os visitantes estavam 
os secretános de Duque de Ca­
xias, Aroldo Bnto (Comumca­
ção), limar Moutinho (Obras), 
Expedito Ribeiro Lopes (Espe­
cial) e Jorge Franco (Habita­
ção e Trabalho). 

• . .  O P O  R T  U N I D A D E S • • •

Prova para o Serpro 
Começou no dia 7 as inscrições para o concurso de ana­

lista e técn,co de sistemas do Semço Federal de Processa­
mento de Dados (Serpro) São 208 vagas para todo o Brasil 
No Rio, há 35 oportunidades para as duas categorias. As ins­
cnções vao até o dia 25. O Serpro vai reintegrar 44 ex-funcio­
nários. sendo que quatro vagas devem ser destinadas ao Rio. 
Para o cargo de analista é ex,g,do Ens,no SuperlOt' Já para se 
candidatar ao cargo de técnico. basta ter Ensino Médio com­
pleto. A taxa de inscrição é de R$ 39, para analista, e de R$ 22 
para técnico O valor pode ser pago em qualquer agência ban­
cária Analistas ganham salánoJnicial de RS 1 565,20. Os ren­
d,menlos dos técn,cos são de RS 938.45 As inscrições podem 
ser feiras nos 18  postos da Escola de Adm1n1straçao Fazendá• 
ria (Esaf). ou pela Internei' www.esaUazenda.gov br. 

Leader Magazine abre 216  vagas 
A Leader Magaz,ne abriu 216 vagas para atendentes, esto­

qu,stas e aprovadores de crédito As oportunidades são para 
as 26 lojas da rede e para a filial, que será inaugurada no 
Centro do R,o, ate outubro A lo1a do Centro, com três anda­
res. terá 2.800 metros quadrados Segundo Carlos Alberto 
Corréa, d1retor•superintendente da rede. ,ia pnme1ra etapa de 
treinamento os novatos passam por uma ambientação, para 
conhecer como funciona e um pouco da histôna da empresa 
"Temos um plano de carreira que abre muitas oportunidades 
Todo mundo tem chances de crescer. O gerente comercial da 
empresa. por exemplo, apenas um cargo abaixo do drretor, 
começou como supervisor Mais â frente. eles podem até par­
ticipar da Escola Elevar da Leader, que qualifica para VareJo", 
conta Corréa 1 

Boa parte das >J'hgas sera preenc:h1da de ,mediato e e para 
as lojas da f1hal do Shopping Canoc&. em V1rer"11e de Carvalho, 
e do Center Shopping de Jacaref.aguá Quem não for encaml• 
nhado para essas unidades serâ contratado no segundo se# 

mestre Os candidatos devem ter Ensino Méd,o 
Para os desav,sados, a Leader Magazine possui filial em 

Nova Iguaçu, no Top Shopping 
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TRÂ'JSITO, 
TRANSPORTES E 

TRÁFEGO DE 
VEÍCULOS 

Alhuto Augu1to de Ollvtlra Hlho 

au�u\tO·R pobox.tom.br 

Atenção, mulher na direção 

• Alenção s.m. elas provaram estat;st1camente que 
dmgem melhor do que os homens 

• SI� mais cuidadosas. estão sempre atentas e a prova 
são os nume'°s abaixo: 

A moral das mulheres no trânsito anda em alta Pelo 
menos nas seguradoras Umexempo. se umrapaze uma 
moça de 19anosforema uma companhia de seguros para 
garantir seu Gol CL 4 portas, modelo 1999, as taxas vão 
ser diferentes - R$ 1 167 para ele e R$ 1 .015 para ela O 
diretor da área de Seguros do Banco do Brasel, Antônio 
EJias Rosa. Justrftca o desconto. que ja anda wando regra 
nas companhias de seguro: "A mulher causa menos 
sinist�os e, do ponto de vista da seguradora, vale a pena 
premiar o usutmo que representa menor risco .. Menor 
nsco? 

O certo é que nas últimas cinco décadas as 
mulheres aparecem em número cada vez mais acentuado 
nos volantes brasileiros. "Veiculo hoje é uma necessidade'". 
adverte a sociOloga Maria Ceclha Lopes de Abreu. "HOJe 
a mulher exerce vânos papéis e tem vànas 1ornadas a 
cumprir OcarroaJudamuitoe, para ela,nàoé lazer,e s,m 
instrumento de trabalho" . 

Coordenadora de Educação de Trânsito no Oetran 
de Minas Gerais, Mana Cecilta acha que "a imagem do 
sexo feminino ficou estereotipada como pé-duro-- . Mas o 
que ela observa no trânsitocontrad,, essa 1dé1a. -Vejo por 
mim, sou super cuidadosa. Se aparece qualquer problema 
no carro, vou logo à oficina, e dirijo com muita atenção 
Nunca dei uma só batida" afirma Para descobnr se os 
tempos estão mudando ou. ao contrário, as mulheres dão 
razão ao dito popular, a socióloga resolveu abordar o tema 
em sua tese de mestrado. "Infelizmente, nossa cultura leva 
a pensar que as mulheres são barbe1ras no transito. Quero 
descobnr se isso é verdade ou não· - A primeira d1f1culdade para quem qu,ser entrar 
nessa seara é a inexistência de uma estatisllca nacional 
sobre o número de mulheres no trânsito. No maior 
Departamento de T rãnStlo do pais, o Detran de SáoPaulo. 
com cerca de 12,5 milhões de carte,ras de hab1htação 
concedidas, sabe-se apenas que a proporção é de dois 
homens para uma mulher habilitada, ou seja.as motoristas 
em todo o Estado atingiriam 4.16 milhões 

"Estâ comprovado que a mulher respe,ta ma,s as le,s 
do trânsito, é ma1scomed1da ao d1ngir. O homem, por ser 
um aficcionado por carro e confiar em sua perícia, 
extrapola o Código·, atesta o tenente Jorge Henrique da 
Silva Pinto, da Polícia Mll,tar do Distnto Federal. "Ao 
contrário dos colegas, elas nem sempre gostam de 
automóveis. nem sentem prazer em se aprimorar, pois 
usam ovelculo basicamente para condução E compensam 
eventuais deficiências com muita vontade de acertar e 
procedimentos voltados ã prática correta· 

Ohomem, educadoparasermaiscompebtivo,acabana 
refletindd'esse comportamento no trânsito. É o homem, 
segundo a Diretoria de Psicotécnico, que ·costura· mais, 
.. fura-filas· e "breca em c,ma" As mulheres, com 
comportamento menos agressivo no transito e maior 
tendência a obedecer leis e regras, acaba se envolvendo 
em menor número de acidentes sérios. "A mulher tem, 
no inicio, uma certa apreensão e isso às vezes atrapalha 
Depois, adquire familiaridade com o carro e a I mostra que 
é obediente ás leis do trânsito e mais atenta Não é ã toa 
que os donos de frota de velculos escolares dão preferência 
ãs mulheres. Mas acho que . hoJe em dia, não há diferença 
entre homem e mulher no transito. Isso acontecia um 
tempo atrás. Conheço boas motonstas, como tenhov1sto 
homens barbeiros Também há mulheres imprudentes·, 
ressalva Francisco de Paula 

Os números da Escola Pública de Trãnsilo de 
Brasllia confirmam. A cada curso para motoristas que 
tiveram a cartelía suspensa. entre 35 alunos há sempre 
uma ou duas mulheres • 

Sig Consultoria 
CETTRAN . Centro de Tecnologia de T'-'ns1to 

TeVFax(21 1669-t682 
Palestras. Cursos. Seminânos e Sistemas de Transportesa 

Anunc ie  seus negócios no 

1 CORREIO__I>_A LAVOURA 1 

O jorna l  que é s 1 non 1mo  de 
c redi b i l idade e confiança. 

-
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IRIO 
!rio Antonio \\eschenf<ldcr 

Bandeira branca 
O ALMOÇO DA PAZ, reunindo Uelllon Pessanha (ACINI) 

e Mr.�osemberg (CDL) aconteceu na Rio�mpa. anteontem. 
Depois de longo papo. chegaram ao:.- finalmcntcS. A cidade. 
penhorada. agradece. 

\'olta 
Ceei lia Borgc!<i voltou ao movimento social. depois delem­

porada no Piaui. Ela foi rever mamãe Angélica (com seus 94 
bem vividos). badalou muito pelas festas. ganhou almoço chi­
que em casa do colunista Washington e foi ciceroneada pelas 
Jornalistas Elvira Raulino e Mara Beatriz. Um super jantar acon­
teceu em casa da Doutora Maria Magnólia. reunindo a socieda­
de piauiense. 

Mauá 
Rádio Mauá saiu mais uma vez do ar. Urna pena, 

visto que as emissorru, A.1\1 estão acabando, literalmente. 
Poubel não comunicou nada aos anunciantes e à equipe 
que trabalhava na rádio. Assim não é possível! 

Aplausos 
Ainda existe gente boa no momento: Bebete de Freitas, que 

foi internada pela filha, contra a \'Ontade, em um asilo de ve­
lhos. está recebendo visitas de amigos em Santa Teresa: Rosi­
nha .\,lalheus. llka Bambma Aida Cabral de Soares e mais e 
mais. já foram \'er a doce a sua\'e Bebete, que ajudou muitos 
colun.:freis e badaláveis da sociedade carioca a entrarem para o 
Grande �!onde. Apesar de tudo. ainda exIStem pessoas que 
merecem o aplauso da coluna. 

Presença 
Sonia Tá\'ora foi uma das presenças chiques no lançamento 

do catálogo de inverno de Cláudia Simões, na tarde de Ipane­
ma. Por lá. ci.rcularam arnda. minhas amigas. embaixatriz Glon­
nha Paranaguá. Marlenc Rodngues dos Santos, Fernanda Bas­
to. Regina Ricque. Sueli Stambowsky. entre tantas e tantas co­
luná\·eis. 

Show 
filha de conhecida madame ficou acampada. mais de uma 

�emana� sem tomar banho. sem se alímentar direito, nas proxi­
midade� do Maracanã. correndo perigo nas madrugadas, tudo 
para \'er de peno os meninos do Backstreet Boys. A mãe. coi­
tada. ,em ação. nada pôde fazer. Mas. depois de perder a paci­
ência. o pai da moçoila. deu-lhe uma surra monumental. Resul­
tado: além de , oltar para o apartamento iguaçuano. a pirralha 
esta debruçada nos livros. para tentar recuperar os dias de aula 
perdidos. 

Avó 
A cegonha fez \'ÔO rasante no endereço de Priscila Bouças 

\íllano\'a, que é a a,·ó da temporada: nasceu seu primeiro neto. 
filho de :\tareia Villanova. 

Sucesso 
E quem vai hoje para o estrelato? O ju�·em ator .'Ve­

hnhu Alve-., que trabalha muito bem numa no\·ela que é 
uma chutura só. a tu/ du E)trelu Guia. ,Vetinho rouba 

1 todas at cenas. talento.' Enquanto isso. a estrelinha San­
dy e um pnmor de desralento. não q1he represenrar e 

não tem a mmimu vocação para atriz 

\'ai\ém 
Seresta movtment.J o Bar do Tcteu, neste dia 5. festa pro­

gramada por grupo de amigos do Robmho. em beneíic,o da 
C'a1xmha dos Amigos do Bairro. Mesas com reserva das maio­
res. Começa no final de tarde. Esta na agenda. 

Tropical 
Ra..unundo Gond1m d.presenta excelen1e programa a bordo 

d.l Radio Tropical 1060AM trata-se da RONDA DA BAIXA­
DA. de segunda a sexta. a partir de.: mt:10 dia e tnnta. Scmprc:­
atua.h.zado. Goruhm d.a .. m sho\\ no hPrano. \'ale ouvir. 

/7",+-,.<�ANTENAS EM GERAL 
E PEÇAS PARA 

BICICLETAS 

�
Rua Pror. �brl� de· Canalhc, - �hopprn;:: \licutl Cou10 

TraH"Ulil l\lari»no dr :\loura, 115 .1\o,·a lguai;u 

SURFWEAR 
► • � Para quem busca

a perfeição. 

Av Gov Amaral Pelaoto 389 
Tel 767-3455 

• Trav. Ros1nda Martins, 56 • No a Iguaçu 
Tel 667-334-C 

• Rua Marquts de Slo Vicerne, 75 • LJ 11J • Gávea - RJ 
Tol .. 239-5846 

'CORREIO DA LAVOURA 

Depurado Fabinho e Coronel Márcio, em tarde na fazenda 

Livro 
Guy Berçot de Manos, incansável batalhador da cultura. 

lança novo livro. final de junho. durante badalado coquetel. 
Depois eu conto. 

Feira 

Único representante da Baixada, o empre.,·ário Car­
los César de Vasconcelos participa até amanhã, da ba­
dalada e anual FEIRA DE HOTELARIA. na boníw ci­
dade de Recife. O evento.anual, vocês sabem, é um dos 
mais importantes do calendário brasileiro. César. que 
dirige a MIJLTIFORM. participa tamhém da FEIRA 
DE GRAMADO, (do !fBIII), de 16 a 19 de maio. 

Pois é
Falei de uma madame que rifou um aparelho de jantar. Pois 

muito que bem: Jâ apareceu uma outra deslumbrada .fazendo 
rifa de um faqueiro. 

E a crise! 

Forró 

Um imenso êxito o forró das quintas-t�iras na Riosampa. 
Casa lotada, sinal de sucesso sempre e sempre. O forró, na 
verdade. é um ritmo bem nosso. e gostoso de dançar, ao con­
trário de algumas coisas que pintam por aí. 

Tarô 
Sandra Avellar agita o Hollywood DISCO Club. na "Noite 

Esotêrica", com danças espanhola e cigana, tarô. mapa astral. 
muitas atrações. no dia 17. Os convites estão a venda com a 
Sandra pelo 7960887. 

Toque 
.1. Charuto do PT  passa tempo de pressa, cheio de nO'-ida­

des políticas! 
-2- Rose e Carlos Zaro Portella em tempo de obras na CEOf\1, 

correria das maiores. 
-3- A simpática Sissi es1á ã frente do bar na Praça da Cha­

miné. no BNH cm Rocha Sobrinho. f"_ o mo\'1mento c uma 
loucura 101al, S1s,1, al�m de muito querida, sabt: trabalhar com 
garra! 

-4- Regina Machado aparecendo por aqui, de \l!l l!m quan­
do, para rever amigo�. 

@•IUA Tradiçlio 
empreendimentos 
imob11iários ltda. 

CAE 1- .. <i.50 ABADI-E '87 

e Qualidade 

V[�NDA I· LOCAÇÃO DC 11\!Ó\'EIS 
\ 1�11 f '\0,�0\111- \\\,n,ju.u:om.br 

Av. /.lul. F/rn,mo l'c..uot1 , �O./ 7 Lojil - !1.rJLa lgua\ u RJ 

667-2859 / 768-8239

PÁGINA 7 

;\,Judança 
Veda Feitosa mudou sua "Só F1c�ta"( Aluguel de Roupas:) 

da Veplan. para ampla ,;ala na Otávio Tarquínio, número 14. 
Com o bom gosto de Veda e Ana. tudo ficou uma marav ilh,c1, 

Almoço 
Acontecendo o Al.\fOÇO DOS GEMINIANOS. quan­

do 19 de junho chegar, uma rer(·a-ferra, no Salão B do 
re\'laurante Riowmpa luan Rodrigue.'i vai caden<.:iar 
show mmântico. E o\· aniver.mriante.,· de maio e ju­
nho? São muiç de quarenta. 

Quilates 
Tatiana Gurgel ganha festa de an1versano no mês que vem. 

no Castelo das Artes: 15 Quilates com certeza Rosana Gurgel 
organíundo tudo, convites e mais e mais. 

Caderninho 
11 COQ em tomo do Dia das Mães, no CD! local, va1 ao ar 

no dia 10. 
11 DIA D da bonita Maria Rita Magalhães Pinto e do jovem 

Guilherme Pinheiro acontece no dia 12. sete da noite. 

Palestra 
A palestra ,super aguardada. do brilhante cirurgião plástico 

José Maria de Azevedo, na UNIG, está marcada para O dia 15 
dentrn do IV CURSO ATUALIZAÇÃO EM URGÊNCIAS 
CIRURGICAS. 

PARABÉNS!!!! Remo Saraiva 

Hoje, 05105i0 l, você completa mais um ano de vida. 
É um dia muíto feliz para você. 
Que este dia seja repleto de momentos felizes. paz, 

harmonia, amor e muita prosperidade. nesta carreira que 
você escolheu e que já \'em fazendo sucesso, com suas 
belas e bem escritas CRÔNICAS. 

Felicidades Remo Saraiva! 
Nós te amamos muito e somos seus grandes admira­

dores. 
Sua mãe CENIR e seu amigo DARIO. 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM

Programa REFLEXÕES 

Todas as 

6" feiras 

das 23 às 

24h. 

Apresentação: 

PAULINHO 

LEOPOLDO 

ESSA É PARA QUEM GOSTA 
DA SUA CASA 

Tudo o que você precisa para decorar 
o seu espaço com bom gosto. Venha 

correndo!· 

SUPER 
PROMOÇÃO 

MAV 

TUDO 4X SEM
EM ATÉ JUROS! 

<B> MAV DECORAÇÕES

RUA OTAVIO TARQUINIO, 553 -CENTRO- NOVA IGUAÇU 
FONE: 667-2495 

// 
1 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPR 

TINTAS• ÓLEOS• PINCEIS• ALVAIADES 
1 GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 
Rua Oumtmo Boca,uva. 53105 - N Iguaçu • RJ 

Telefones. 667-8226 e 767-8388 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av. Abillo Augusto Tàvo,o, 3. 793. N Iguaçu ao� ._ 
empresa santo antônio de m1neraçao ltda. PABX: 667-2100 



• 

TRANSPORTE 
RODOVIÁRIO 

Horários das linhas intermunicipais 
e interestaduais com partida do 

Terminal da Coderte 

--------

ª Q 
► Nova Iguaçu • São Paulo 

Via\, ão llapeminm - 9h45m e 23h30m. 

Auto Viação 1001 - 13h30m 

Expresso Brasileiro - 10h e 00h15m (sexta-feira) e 
23h4�m (domingos) 

► Nova Iguaçu• Campos (Via Macaé) 

Auto Viação 1001 - Para Cabo Frio - 1 Sh e 7h (so­
meote aos sabados) 

► Nova Iguaçu - Angra dos Reis 

v;ação Costa Verde • Sh30m - 6h20m - 1 0h30m -
13h - 15h -18h30m 

► Nova Iguaçu - Macaé (Via Araruama, lguaba, lgua­
binha. Tr�o. São Pedro da Aldeia. Trevo de Búzios, 

Verão Vermelho, Una mar, Barra de São João e Rio das 
Ostras) 

Rápido Macaense - 7h 15m e 15h30m 

► Nova Iguaçu - Barra Mansa (Via Volta Redonda) 

Empresa Evanil - 5h20m • 6h45m - 7h45m - 9h 
10h25m. 11h50m - 13h15m - 14h15m - 16h15m -
17h45m - 18h45m -20h30m. 

► Nova Iguaçu. Barra do Pirai. Nova Iguaçu• Três 

Rios Nova Iguaçu - Mendes Nova Iguaçu • Vas­

souras Nova. Iguaçu• Juiz de Fora 

Viação Progresso. Barra do Pirai• 8h - 10h30m -
'2h -15h 19h. Três Rios - (Via Mendes e Vassouras) 
-9h e 18h Juiz de Fora - 9h30m (somente ás segun­
das-fe,ras) 

► Nova Iguaçu - Teresôpolis (Via Caxias, Guapimi­

nm e Parada Modêlo) 

Auto Viação Teresópolis - 8h30m e 17h30m. 

► Nova Iguaçu. Pati do Alferes (Voa Barão de Javan 
e Miguel Pereira). 

Viação Normandy -10h -14h30m e 19h30m. 

► Nova Iguaçu - Petrópolis (Tanta A e Roleta). Obs.: 
Roleta 'lia Caxias. 

Empresa Única-Fácil (ponte Rodoviária). Saídas di­
ariamente de meia em meia hora, a partir das 6 horas 
da rnanhã 

► Nova Iguaçu - Niterói (Via Ponte) 

Nova Iguaçu - Niterói (Via Nilópolis, São João de 
MeMi Caxias, lmbanê, P1abetá e Magé) 

Empresa Rio-Mmho -saídas de 20 em 20 minutos 

► Nova Iguaçu - Praça Mauà (Tarifa A) 

Nova Iguaçu - Castelo (Tanfa A e M1cro-ón1bus) cl 
ar cor-dit:1onado. 

E,..,presa Evanil -saídas de meia em meia hora 

► Nova Iguaçu• Pavuna !Integração Metrô) 
Empresas Evanil e São Jose -saldas de meia em 

meia hora. 

mamãe: 
,�·•..' Fonte de Amor e Vida,

,.., lr I Presente de Deus. 

r • ? 
Parabéns! 

bl6�� 
E••r Jc..io Venanc,ode F1gueoredo, 583 - Posse 

Nova Iguaçu· Tels., 768-7351 / 698-2661 

Marque um gol de placa! 

/11'1 co:;i;� "'
·· 

DA LAVOURA , 

Ligue: 668-3469 

ESPORTES CORREIO DA LAVOURA NOVA IGUAÇU • RJ • 05 A 11 DE MAIO DE 2001 

Handebol Feminino 

Nilópolis e B�lford Roxo estão 
no Campeonato Estadual 

A equipe do Nilópo/is Handebol Clube 

A
Baixada Flumíl1ense terá dois representantes no Campeonato Estadual de l-landebol 

(feminino), categoria juvenil: Nliópolis Handebol Clube e o Belford Roxo. Além dos 
representantes da Baixada, estarão na competição as equipes do Vasco. Flummense, 

Mauá e :'Jiteró1. 
O Torneio Inicio para a apresentação das equipes.partícipantes do Estadual será disputado 

neste domingo, dta 6, às I O horas, no ginásio do Mauá (São Gonçalo). 

Copa Rio de Futsal Feminino 

Chuva de gols na primeira 
rodada da Copa Rio 

A bola rolou no Sesc, Nova 
Iguaçu neste último domingo, 
dia 29. às 11 horas. No pri­
meiro jogo da rodada, o Colé­
gio Albert Einstein não tomou 
conhecimento da equipe çla 
Fennc Vonig, goleando-a por 11 
a 4. Os gols do Colégio Albert 
Einstein foram marcados por 
Alessandra (3). Geó.rgia (6), 
Geisa e Elaine. Descontaram 
para o time da Fenix/Vonig, Ra­
quel (2) e Camila (2). 

No segundo jogo entre as 
equipes do Sangria/Yan Livros 
e do Cepe Caxias o equilíbno 
foi predominante do início ao 
fim e a partida terminou em­
patada em 5 a 5. Os gols do 
Sangria foram marcados por 
Viviane (2), Carohne (2), Fer­
nandinha e Letícia. 

Com estes resultados o Co­
légio Albert Einstein assumiu 
a liderança da competição 
com três pontos ganhos. Na 
segunda colocação estão as 
equipes do Cepe1Caxias e do 
Sangria·Yan Livros, e na ter­
ceira e quarta colocação, res­
pectivamente, estào a Fenix 
Vonig e o Col�gio Percepção. 

A a/a.direita J\,fonique. do Sangria/Yan livros, exibindo st!tl 

1a/ento na quadra do Sesc/Nova Iguaçu 

Colégio Leopoldo faz bom jogo 

com o Bangu em Mesquita 
ALnda em 1,;omcmoração aos 71 anos de fim­

dação du Cokg10 Lr:opoldo. reah,ou-sr: no úl-
11mo dü1 26 de abril (quinta-feira) uma partida 
amistosa d1.: futebol no f:sWd10 Nit:lsr:n Louza-
da (Lou1adâo). em Me�quHa. entre a� equipes 
Ju,·enis do Bangu e do Colégio Leopoldo. A 
t.'qu1pc do Ba.ngu leve no seu comando técnico 
:, ex-Jogador J\.tannhu. 4uc chcgou a atuar na 
Sclt.'ç.1o liias1lc1rJ por ter se destacado em equi­
pe::. como o prnpno U,.mgu e o Bolafogo. Pelo 
l uleg10 Li:upoldú, o cumando do lime ficou a 
c;.1rbo dú prtikssor /\lmi� {c11.-Jogador do fla­
mengo e: do Ba�u}. 

< h do1" umc-s apn:�enlarnm um fü1ebol de 
muito hom nivel t�cnico fatcndo o publu.;v \ � 
hrar com hdas jogadas no dccom:r do� no­
vr:nü mmutu de jogo. �o pnme1ru tempo a 
r� --�.d..1 li.cou no 1cro J lero. ap\:sar dt o Coli:­
blO Leopold1J ter li:1tu boas jogadas cm pro­
l 1.md1dade ::.cmpn: ..-m lançamentos rara as 
ponta:, s.11Jos dos pes do hah1ltdos<'I Jad,,son 

O BanJJU, por sua vez. perigou a delesa do Co­
lt.!g10 Leopoldo num chute bem co�ocado. por 
Jefrrson que obngou o goleiro Ratael a lazer 
excelente defosa. 1'.o segundo tempo, aos 20 
minutos, o mern Marcelinho. do Bangu. fez l a  
o. convertendo uma penalidade m.lxima. Dai 
até o final. o ColC:g10 Leopoldo teve duas chan­
ces de gol perdidas por seus atai.:antcs. 

O hkn1co do Bangu elogiou o excelente ni­
vt:l 1é1.:n1co <lo jogo e a aplicação tâuca do!-.jo­
gadores do Col<goo Leopoldo. pr<ten<l•ndo 
marcar outra p.irt1da p,1ra melhor selecionar al­
guns de s.:usJogad0res. 

O l3angu vem:eu com RenJm, Vinícius, Gil, 
Léo e Cabral; Lima. Rafael e Alves; J,dt!íson. 
Man.:chnho (Simpson) e Papagaio (Jun1nht,). O 
Colcg10 Leopoldo Jogou com Rafael (Paulo 
Reis), Leandro li (Diego), Rob,on (Dan1d) e 

Sandro (Tiago); José CJrlos. 1 knr1--4ut: e Leo­

nardo; Àh:..irn (Jorge Luiz}, Bran�o (Daltro). 

Jackson e Lt:andro Cosw (1\nan1as) 

FUTSAL EM 

4 SEGUNDOS 

ÁIJRIANO SANTO� 
email: 

adriansantos@globo.com 

1" - Sincovani 
campeão 

Num torneio em homena­
gem ao 1º de Maio, Dia do Tra­
balhador. promovido pelo 
Sesc/Nova Iguaçu, oito equi­
pes participaram da competi­
ção: Oi Santmi, Drogarias 
Americanas, Champion, Su­
permercados Vianense, Lojas 
Parque, Lojas Amencanas e 
a equipe do Sincovani. Numa 
decisão disputadíssima, o 
Sincovani levou a melhor em 
cima das Lojas Americanas. 
No tempo normal a partida ter­
minou empatada em 4 a 4, 
mas nas penalidades máximas 
o Sincovani venceu por 3 a 1. 
O destaque do Jogo foi Rodri­
go Martins (Soncovani), que 
marcou dois gols. 

2" · ECI e IBC 
estréiam vencendo 

Os dois representantes 
iguaçuanos no Campeonato 
Estadual de Futsal estrearam 
com vitórias nas categorias 
fraldinha, pré e mirim. A ro­
dada de abertura da competi­
ção aconteceu neste último 
domingo, dia 29 O Iguaçu 
recebeu em sua quadra o time 
do Rocha Miranda e venceu 

. nas três categorias, o mesmo 
acontecendo com o IBC que, 
jogando em casa, derrolou a 
equipe do AA Tijuca também 
nas categorias fraldinha, pré 
e mirim. 

3" - Copa Rio 
Feminino 

Alto nível na rodada de 
abertura da Copa Rio de Fut­
sal (feminino), categoria adul­
ta, realizada neste último do­
mingo, às 11 horas, no giná­
sio do Sesc/Nova Iguaçu. No 
primeiro jogo, o Colégio Albert 
Einstein não encontrou dificul­
dades para vencer a Vonig 
por 11 a 4, Já o segundo jogo 
foi disputadíssimo e acabou 
de forma justa, empatado 
pelo placar de 5 a 5, com 
as equipes do Sangria/Yan 
Livros e do Cepe/Caxias 
dando um verdadeiro show 
na quadra 

4" - Aquele abraço! 

Para os desportistas Pina, 

Cacau. Claud10 Rozo. Valter 

Taná, Edu Dela Obra, Reg1nal­

do Barbosa, Roberto (farmà­

c,a). Joy (Vasquinho), Prof 
Cândido, Daniel e Roberto. E 
um abraço especial para o 
vascatno José Carlos Junior 
(foto), de 10 anos. da Rua Otá­
vio Tarquino 
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